
Foram Condemnados! 

Rio, 13 (D.)-O Tribunal de Segurança Nacional levou a etfeito hoje os 

primeiros julgamentos de integralistas envolvidos em actividades subversivas, 

sendo condemnados ás penas média e minima, Romeu de Almeida, Tito Costa 

e mais quatro elementos, por terem distribuído boletins subversivos. 

Chegaram 

Hoje a São Lourenço 

s. LOURENÇO, 13 (D) — 
Procedentes do Rio, chcgla- 
ram hoje a esta cidade os 
srs. general Góes Montiro c 
o capitão Felinto Muller. 

O gal. Góes Monteiro, co- 
mo se sabe vem trazer ao 
sr. Getulio Vargas os resul- 
tados de sua viagem á Ar- 
gentina, ao Chile e ao Uni- | 
guay, emquanto que o Chefe . 
de Policia do Districto Fe- 
deral^ vem repousar, duran. 
te o seu periodo de férias. 
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0 Embaixador chileno 

Barros Borcrono 
RIO. 13 (D) — O m nistro 

Osvvaldo Aranha offertceu 
hoje um almoço ao embaixa- 
dor Barros Borgono, «|ue es- 
tá aqui em transito para a 
Europa, onde vae em gozo 
de férias. 

O embaixador Borgono, 
que já exerceu as altas íunc- 
ções de Presidenlè do Gliile, 
representa agora o seu paiz 
iunlo ao governo da Argen- 
tina. 

Pretendiam atacar Ponta Grossa 

Com Homens Aliciados Em Outros Muinidplo 

Estranham muitos que, ao 
passo que se effectuam pri- 
s9jS d® integralistas nesta 
cidade, continue em liber- 
üade na capitai do Esta(lo o 
Lr* Vieira de Alencar, ex- 

J® Provincial do sigma no Paraná. Entretanto, ex- 
pbca-se que assim seja. Sa- 
ne.se que psse ex-maioral 
dos camisas verdes paranaen 
ses consultado dias antes da- 
Quclle em que deveria defla- 
grar a sedição, oppoz-se a 
emprestar a sua collaboração 
a 'al movimento, por con- 
deninar a subversão da or- 
dem e todo o rosário de cru- 
cipntes conseqüências que 
poderão originar.se de uma 
'"'a armada. 

l^ogo, o sr. Vieira de Alen 
ear não pôde ser preso, pois 
Vue teve um gesto altamente 
Patriótico e louvavél e ctue, ia 
felizmente, não foi seguido 
Por muitos dos seus com- 
mandados, sequiosos que es- 
'avam de galgarem o poder, 
'nsse como fosse, á custa 
mesmo de muito sangue ge 
neroso de seus patrícios. 

Por um depoimento feito, 
em Curityba, pelo sr. Adelio 
Hamiro. oll pf p flr» «lomu PTll uiro, chefe do sigma em 
leixeira Soares, sabe-se, 
alias, qpe uma das figuras 
Principaes da fracassada 
mashorca dos sigmoides era 
0 Pr. Benjamim Mourão, en- 
genheiro residente nesta ei. 
dalde e lente do Gymnasio 
Regente Feijó. Declarou o sr. Adelio, segundo estamos 
seguramente informados, 
ine, obedecendo instrue- 
qoes ile Benjamim Mourão, 
'ransportou-se, na noite de 111 Para 11 de março, com nu 
meroso grupo de homens, 
mrnulluando paixões, arras- 
taria á desgraça innumeros 
tares, com o cobri-los de lu- 
tü e de dôr, sacrificaria vi. 
das, encheria os hospitaes... 

'"do isso para satisfazer 

6NH 

a ambição sem limites des- j 
ses chefetes integralistas a 
quem nem siquer o exemplo 
do ex-Chefe Provincial con- 
seguiu deter diante dessas 
perspectivas tetricasl 

que tomava tres ou cinco ca- 
minhões, para proximo da ci 
dade de Ponta Grossa. An- 
tes de chegar em Villa Offi- 
cinas, deteve-se, á espera da 
ordem daquelle engenheiro, 
para atacar a cidade e a sua 
força federal. Voltou depois 
porque fracassou o movi. 
mento.. 

E' grave, como se vê, o de- 
poimento do chefe integra- 
lista de Teixeira Soares. Pa- 
ra nós, pontagrossenses, de- 
ve elle, maximé, causar^ fre- 
niitos de indignação. Não so 
revela que Benjamim Mou- 
rão era o principal chefe ou 
um dos principaes chefes da 
bernarda que quasi chegou a 
ser desencadeada, como ae. 
monstra o risco óu® corre- 
mos. Nãtíuella noite gru- 
pos armados foram ^es u- 
buidos por todos os recan- 
tos da cidade, á espera do 
momento asado de -. f .. 
dc assalto. Não satisfeito 
com isso, o chefe verde Ben- 

cata cidade, é que deveria 
ser travada a luta mais cruen 
jamim Mourão ordenou aos 
seus commandados que alli. 
ciassem mais gente em Tei- 
xeira Soares, em Ypiranga, 
etc., e que marchassem com 
os mercenários sobre Ponta 
Grossa. Aqui, em nossa pa- 
H 11111 H I H " ''' * 

Os camisas-verdes 

Cearenses 

FORTALEZA, 13 (D) - 
Tendo chegado ao conheci- 
mento das autoridades que 
um grupo de integralistas, 
foragidos da policia estavam 
internados em certa matta, 
foi ordenado o cerco da mes- 
ma, para a captura daquclles 
que estavam envolvidos na 
intentona fracassada. 

A escolta policial foi rece- 
bida á bala, e depois de cer- 
rado tiroteio, conseguiu-se 
effectuar a prisão dc 38 ph- 
nianos, que chegaram escol- 
tados u esta capital. 

ta de todo o Estado! A guer- 
ra civil, cega e desenfreada, 

O que é de se estranhar 
em tudo isso, é que justamen 
te um professor, lente de um 
dos principaes estabeleci- 
mentos de ensino desta cida- 
de, o Gymnasio Regente Fei- 
jó, fosse abandonar a cathe. 
dra para encabeçar uma lu- 
ta fratricida, fosse reunir ho- 
mens para atacar uma cida- 
de que dormia, a cidade de 
seus próprios aluirmos! 

Agitadores dessa especie, 
apurada que seja a sua cul- 
pabilidade, devem ser alija- 
dos do magistério publico, 
sacerdócio respeitável que 
plasma para a grandeza da Pa- 
tria a mocidade de hoje e 
que, porisso mesmo, deve fi- 
car isento do contagio de 
demagogos e de fomentado, 
res de revoluções. 

Confirmando o depoimen 
to de Adelio Ramiro, as au- 

Dez Pessoas Esig 

E13 íiilras perale leias l 

O que foi pavoroso desaptre que Bello 

Horizonte presenciou hontem 

Noticias de Curityba 

CURITYBA, 12 (Succursal, 
pelo telephone) - Annuncia 
-se a partida hoje, do Rio, 
em automóvel, do sr. Manoel 
Ribas, illustre interventor te 
deral no Estado, dc regres- 
so para Curityba. 

XXX 

Chegou hoje a esta Capi- 
tal, de regresso da estaçao 

Dr. Benjamim' Mourão, o che 
fe integralista que ptteparou 
o ataque á cidade de Ponta 
  Grossa   

O Esta folha guardará O 
O os dias santificados de O 
O hoje e amanhã, pelo O 
O que só voltará a cir- O 
O cular domingo proximo O 
O O 01 O O DV Oi O 01 O 

B. HORIZONTE, 13 (D) - 
Esta capital foi theatro, ho- 
je á tarde de um pavoroso 
desastre. 

Seriam, approximadamen- 
te 14 horas, quando um om- 
nibus, repleto de passageiros, 
viajando cm direcção ao cen 
tro da cidade, corria em mar 
cha normal. 

ACCIDENTES 

Sr. empregador:— V.S. está a par da nova 
:  —:: bre accidentes do trabalho? 

• livro exigido? — Conhece o acto do 

lei «o- 

Tem • livro exigido? — Conhece o acto do «r- Mima. 
t*o do Trabalho de 1". de Agosto, etc.7 — Congulte 

Sr. 
«B R AS l L>- 

leitor V S. é previdente? — Se-lo-há ainda 
   — confiando os aeus seguros a ~ 

Brasil Companhia de 

Seguros Geraes . 
Agente Procuradorv— ERNANI LEITE 

•MENDES — Av. Augusto Ribas, 87 —• C. Posto! 

mais. 
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de agua que esteve fazendo, 
0 Dr. Carvalho Chaves. 

XXX 
Está sendo esperado nes- 

ta dapital na segunda quin- 
| zena do mez corrente o cap. 

1 Faria Lemos, Director Geral 
dos Correios e Telegraphos. 

XXX 

Os vespertinos noticiam 
que o sr. Manoel Ribas con- 
vidou para exercer o cargo 
de Prefeito Municipal de 
Curityba o Dr. João Morei- 
ra Garcez, que deverá ser 
nomeado logo após á chega- 
da a esta capital do injter- 
ventor paranaense. 

XXX 

Segundo telegrammas aqui 
recebidos, deverá chegar ao 
Paraná dentro dc breves 
dias o caminhão a gazogenio 
solicitado ao Ministério da 
Agricultura, afim cie tazer 
experiência no transporte de 
madeira. 

XXX 

Para prehenchimento das 
vagas de Juiz de Direito 
existentes em varias Comar- 
cas, acha-se aberto o respec- 
tivo concurso, devendo os 
candidatos apresentar ate 
próxima semana a prova es 
cripta. 

ESTA' ASSENTADO 

Que Polonia será o primeiro adversário do 

Brasil 

RIO, 13 (D) — Está defi- 
nitivamente assentado que o 
primeiro adversário do Bra- 
sil no campeonato mundial 
dc futebol será a Polonia. 

Ouvido a proposito, o te- 
chnico húngaro Krueschner 
disse qde o mais perigoso ad 
versario que o Brasil pode- 
ria encontrar seria a Yugos- 

Ao tentar atravessar a li- 
nha ferroviária que corta a 
linha, foi violentamente apa- 
nhado por um trem de car- 
gas, que descia a rampa exis 
tente no local, a toda velo- 
cidade. 

O vehiculo foi atirado a 
distancia, destroçando-se con 
tra as casas. 

Em conseqüência, morre- 
ram esmagadas 10 pessoas, 
sendo 15 outras recolhidas 
ao Hospital de "Prompto 
Soccorro", em estado gravis 
sirao. 

Muitas das victimas soffre 
ram o seccionamento de per 
nas e braços. 

Íloridades locaes já descobri- 
ram que o engenheiro Ben- 
jamim Mourão viajoh para 

| Curityba no dia 6 ou 7 de 
março, alli confabulou com 

elementos envolvidos na fra- 
cassada conspiração e, pela 
madrugada do dia 10, viajou 
em automóvel especial para 
Ponta Grossa. Sem duvida 
alguma, esse engenheiro veiu 
para aqui com o fim de col- 
kicar-se à frente dos bandos 
que mandara reunir. 

Teve de recuar. As forças 
armadas, na sua grande maio 
ria, prestigiam o eminente e 
verdadeiro Chefe Nacioeal, 

sr. Getulio Vargas, e a cons 
fatação disso occasíooou o 
retrocesso da desvairada 
aventura integralista. 

Mas o delicio ficou. E-de, 
vemos condemná-lo com o 
mesmo rigor do que ai a re- 
belRSo tivesse sido deflagra 
da, e semeado a dôr, a mor, 
te, a desgraça. Devemos cou- 
demnar esse delicto para 

que aquelles que estiveram 
envolvidos na treslouçada 
tramma revolucionaria appla 

quem as suas paixões puliti- 
cas, a sua ambição de man- 
do, e não mais qbandonom 

lavia, não pela sua classe, 
mas pelo impeto de suas jo- 
gadas . 

Entretanto a Polonia é um 
"team" perigoso que utiliza, 
mais ou menos, a technica 
do jogo pesado. 

E concluiu:— "acho, ent-e 
tanto, que a victoria caberá 
ao Brasil". 

FOI PRESA 

Uma grande quadrilha de chantagistas 

os lares, as officina», o com- 
mercio a a cathedra para 
conspirar contra a Patria, 

contra nós todos, porque a 
consumação de seus objecti- 
vos nos arrastaria a uma 
tragédia incalculável, igual 
áquella que faz sangrar a al- 
ma espanhola. 

    

GRANDE DESCOBERTA 

vm a MULHER 

(O regulador Vieira) 

ft mulher não snliterà dores 

Alivia os eólicas uterinas em horas 

RIO, 13 (D) — A policia 
conseguiu deitar mãos 
uixia grande quadrilha de 
chantagistas, que era chefia- 
da por dois uruguayos. 

A referida quadrilha con- 
seguiu angariar a quantia de 
60 contos de réis, que seriam 
applicados num livro de ou-guay. 

ro e nas despezas com um 
banquete a serem offereci- 
flos ao sr. Getulio Vargas. 

Já numerosas pessoas ha- 
viam conlribuido. 

Os chefes da quadrilha de- 
vidamente processados vão 
ser expulsos para o Uru- 

fefáí 

toie 

a 

Emprega-se com vanw<g.cm 
para combater as Flores 
Brancas, Colicas Uterinjgs, 
Menstruaes, e Dores nos Ova 
rios. 

E' poderoso calmas/te e 
Regulador por c.xcelleneia. 
FLJUXO SEDAT1NA, pela sua 
comprovada efficacia é rcceí 
tada por mais de 10 000 me 
dicos FLUXO SEDATINA 
encontra-se em toda a par- 
te. 
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Saudade 

Saudade Esperança! Pun- 
gir -agri-doce. Divinisação 
de sonhos. 

Noites consteladas. Gestos. 
Olhares. Um sorriso, um 
adeus. 

Saudajdte vestidp de fulgo 
res, insuflada de ideais. Mi- 
ragens no vasio do deserto. 

  l>  
Saudade Obsessão! Mal 

estar indefidivel. Prenun- 
c.ios d? borrasca, toldando a 
liinpidéz1 dós primeiros so- 
nbox. Esperança e desespe. 
rariçífr fMt-Kto de fé e de in- 
quietude. Refrear de pran- 
tos; lagrimas teimosas trepi- 
dando nas palpebras cansa- 
das pelas noites de insonia. 

Saudade Tortura! Furacão 
«tingindo o escrinio das al. 
mas. Gargalhar humilhado 
e só. Amargura dolorosa do 
abandono. Temor do "ama- 
nhã". Lampejos de ódio e 
de ciúme... Descrença. 

Saudade Agonia! Farrapos 
do sonhos, estraçalhar de 
ilusões. Divino entertie^í- 
mento de um consolo amar- 
go, embriaguez dos sentidos 
despertados pela voz menti- 

rosa de uma nova esperan- 
ça. 
 i  

Saudade Aniquilamento! 
Cinzas sacudidas pela ara- 
gem da tarde. Uma folha 
que cãi. Um passaro que 
canta... 

Um éco que se perde... 
Saudade de uma saúda, 

de... 
Ponta Grossa. 

EMILIA DANTAS 

(Com a devida veiila, 
transcrito do "Jornal dfcs 
Moças", do Rio). 

Nalalicios 

Fazem anno» hoje; 

— A exma. srjti. Zeipta 
R. Correia. 

—• A exma. sra. Maria Ro- 
sa Correia. 

— A srta. Leontina 
Blanck. 

. o jovem João A. Soeiro. 
Amanhã: 
— A exma. sra. Adgina 

Silva Meira. 
— A exma. sra. Paulina 

Colleone, d.d. esposa do sr. 
Ângelo Colleone. 

q 11III l-K - - .*'"1111111 

— O jovem José Alenski. 
— O sr. Adolpho Schne- 

ckenberg. 
Sabbado: 
i— A exma. sra. Inece G. 

de Araajo, virtuosa consorte 
do sr. Adalberto C. de Arau 
j"- 

— O menino Alceu C. de 
Oliveira. 

— O jovem Heitor Ditzel. 
— O sr. Lino M. Pacheco 

Queiroz. 
— O sr. Belmiro Cunha 

Júnior. 
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Figuras da Téla 

A«PRIKCEZA 

DOS GAKPOS» 

Rua lã de Novembro n.0 16 
Alta Costura 

As ultimas creações pari- 
sienses para passeio e soirées. 
Lindissimos modelos por pre 
ços mod cos. Executa qual- 
quer figurino, espeeialida- 
dedes de enxovaes para noi- 
vas — Sedas próprias para 

—— confecções     
FUAD CURY 

Proprietário 
'H' > 111111 | | j | | | | | | 

Attribuc.se a descoberta 
Io azul de esmalte ao vidrei 

ro saxonio Chr isto vão Schvvi 
ncr pelos meados do século 
XVI. 

Fabrica-se hoje em muitas 
partes da Europa, mas a sua 
maior producção faz-se nas 
fabricas de Schneeberg, na 
Saxc. 

xxx 

Para se reconhecer o pe- 
so de um bebê, aconselhara 
os higienistas, multiplicar no 
primeiro semestre, o nume- 
ro de meses por 600; juntan- 
do-se a esse resultado o pe- 
so que o bêbê teve ao nas. 
cer. 

xxx 

O máximo que uma baleia 
se demora em baixo dagua 
são quinze minutos, e, quan 
do volta a superfície expelle 
a agua absorvida em um ja- 
cto que sobe a treze metros 
de altura. 

KENT TAYLOR 

Elle é o liomonymo de um 
actor celebre. E, como o ou 
Iro Taylor elle possue uma 
fascinante personalidade e 
sem fatuidades. Tinha sete 
annos, quando, após ter vis- 
to o primeiro film em sua 
vida, elle declarou gravemen 
te a seus paes; "Eu também 
serei actor de cinema". 

Tal e qual "Le Gorrégc", 
escreveu num quadro a Ti- 
tian, o seguinte; "Eu tam- 
bém serei pintor!" Mas Kent 
esqueceu o nome do actor 
que o fez sentir a sua voca- 
ção. .. 

No cinema, Kent Taylor 
fez pouco por emquanto, pois 
é ainda muito jovem, o bas. 
tante para chamar muita at 
tenção. Ha muitas esperan- 
ças para este jovem galan, 
pelo seu physico e seu jogo 
de scena que é notável, con- 
tendo muita semelhança nes- 
te a Clarck Gable. Elle não 
poderia ter escolhido mode- 
lo melhor... 

Foi por meio de um golpe 
de audacia que Kent Taylor 
se introduziu e impoz sua per 
sonalidade em Hollywood, 
conseguindo fazer um "test", 
esta pequena prova que de- 
cide ás vezes de uma carrei- 

Mm Tríndâde 

ra de um artista. Elle não 
vegetou nos pequenos des. 
empenhos. Com um espirito 
vivo assimilou tudo com a 
maior facilidade, inclusive a 
técnica dos fihns. Confia- 
ram-lhe um destacado papel 
em "A Morte em Ferias" e 
elle fez com que a Nova Uni 

versai que viu suas grandes 
qualidades, se interessasse 
por elle, dando-lhe um con- 
tracto de longo prazo. Co- 
mo primeiro desempenho 
foi-lhe confiado destacado 
papel em "Azas Sobre Hono. 
lulu"', no qual dividiu hon- 
ras com VVendy Barrie e 
Ráy Milland. Esta foi uma 
prova da qual sahiu victo- 
rioso Kent Taylor, pois a 

-sua interpretação o estabe- 
leceu definitivamente como 
astro e nesta cathegoria a 
Nova Universal o collocou 
em "Amor num Bungalovv", 
viva comedia que já trium- 
pliou cm New York e Lon- 
dres. 

\ {;V. 
Nau Grey — outra desco- 

berta da Nova Universal — 
que se revelou em "3 PeqUe. 
nas do Barulho" divide hon- 
ras com elle. E este é um 
casal cheio de sympathia que 
conquista os favores do pu- 
blico. 

MIMOSOS 

Nove colheres de araruta, 
nove de assucar, uma de 
manteiga, uma de canella em 
dois ovos. 

Corta-se a massa no fei- 
tio preferido e leva-se ao 
forno brando, em folhas ra- 
zas. 

MASSA PÃO 

Quatro óvos, upia libra de 
assucar em calda, bem gros. 
sa, um quarto de farinha, 
deixando-se uma eolher das 
de sopa, um quarto de man- 
teiga, deixando uma das de 
chá, um côco ralado. 

Bate-se tudo e vae assar 
em forminhas. 

igreja Clirjstã 

Prebisteriam 

Rua Julia VVanderley n." 93 
PAIXÃO, MORTE E RESUR- 

R EI CÃO 
de nosso Senhor Jesus Cris. 
to: Serão Os assumptos das 
preleções que realizará 
nos dias de quinta sexta 
feiras e domingo ás 20- ho- 
ras, o Pastor da Igreja. 

Rev. Adolfo Anders, cm 
commemoração á ANGUS- 
TIOSA TRAGÉDIA do CAL- 
VÁRIO. 

ENTRA FRANCA. 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
Empregado com successo em todas ' 

as moléstias provenientes da sypdiiis 
e impurezas do sangue: 

FERIDAS 
ESPINHAS 
ULCERAS 
ECZEMAS 
MANCHAS DA PELLE 
DARTHROS 
FLORESBRANCAS 
RHEUMAT1SMO 
SCROPHULAS 

SYPHIL1TICAS 
e finalmente em todas 
afi aífecções cuja ori- 

gem seja a 

"AVARI AV 
•— Milhares de curados    
mm d^rativo dqsakgüe 

IIXIR. 

TSUSTAk 

Iriarca registrada 

i í 
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A morte de IPAnniinzio, 
apesar do que se escreveu, 
foi um éco do esquecimen. 
to. Como arrojado inovador 
literário, ao surgir captou a 
attenção geral, mas o tempo, 
inimigo vencedor das cousas 
bizarras, fez que o seu sen- 
sualismo candenle fatígasse 
por fim. D'Anniinzio foi uni 
exaltado permanente. j)é es- 
tilo quente, obra imensa, em 
presas desesperadas, seus es 
criptos jorram torrentes e 
lavas. O leitor retira-se ani 
qu liado, num deslumbramen- 
to fugaz. 

Fez época, e sua gloria foi 
victima de sua fama. Persis- 
tiu em cultivar uma forma 
literária sua, demasiado ori- 
ginal para enfrentar o bom 
senso. O seu retiro tão bem 
guardado simbolizava a soli. 
dão que ameaçava as suas 
obras. Os que seguem ais 
modernas correntes literá- 
rias italianas sabem que a 
nova Italia, a despeito do 
apreço de IVAnnunzio pelo 
fascismo, e das honradas ofi 
ciais com que era cumula- 
do, têm outros rumos e — 
outros condottieri. 

IVAnnunzio, com sua au- 
;ehcia, vem desfalcar uma 
riade famosa: IVAnnunzio, 

Pirandelo e Gentile. Imitou 
irandelí) no divulgar a sua 

morte, curioso em conhe- 
er a opinião dos contem- 
r.raneos a sen respeito. Ado 
ou do famoso dramaturgo o 
•xccf so das metáforas, nas 
uais aquele fora lão longe, 
uc no final da representa- 
ão de um drama seu, houve 
luom gritasse da. assistência: 
"Afianço que nem ele pro- 
;:r'o compreende isso". Co- 

o Gentile, o poeta-soldado 
pregou uma sua filosofia, em 
hora não fosse nem a do 
idealismo de Gentile, nem a 
do super realismo da Oresta 
no. Constituirani uma tría- 
de demolidora, que agrediu 
abertamente os fundamentos 
religiosos e tradicionais da 
Nação. Para defender o pa- 
trimonió mais sagrado da 
Palria, levantou-se no cam. 
po contrario outra trindade 
construtora, florão das letras 
italianas: Papini, Dalla Tor 
rc e Marconi. O Conde Dal- 
la Torre defende, quotidia- 
namente, no orgâo oficioso 
do Vaticano, os pontos de 

t-H-H n M I M I . I I I | | | I n 

vista (ja Santa Sé, com ! 

brio de estilo e uma erati' 
de doutrina que o rea!c 
entre jornalistas cat' 
cos. Papini é o idolo da1 

cidade, c sua franqueza C 
quisíou fôros legaes. Mo' 
cissimo polemista, como, It 
exemplo, na "Piefra Infef ' 
le", poeta, critico, há po' 
escreveu um» historia da 
teratura italiana, dizendo 
prefacio que não havia ait 
história da literatura em 
liano, e, foi entregar pess' 
mente um exemplar a M*j 
lini. Seu posto de prima' 
é vitalício. Marconi fo' 
gênio italiano por excelj 
cia, que engrandeceu a ' 
manidade toda, legado 11 

versai, que pertencia a M 
os povos e a todas as -■ 
cas. Esta trindade excí 
e convicta, operosa e brili1 

te, opôs-se ao trabalho, 
solapamento de tres gran1 

escritores, mas que se tiii"' 
divorciado do espirito de ! 

gente. 

Infelizmente,, D'AnnuW 
eníquanfo esteve na atij 
parteipou dessa cruz? 
malsã. Depois, calou.sc. j 
queceram-no. Morreu, o Ij 
braram-se de que vivia, 
petiram o seu nome, mm1 

tribilho de pesar, feito i" 
do passado e do desejo, 
unanimidade, do que do1 

nhecimento de seu lugar j 
tual na literatura de sua 

Nas feridas, erupções, ef 
mas, espinhas c na hygi' 

tntima das 
nhoras (cOf 

nh corrime 
bra1* flõ rc s 

etc.) 

S G Y 

santo r' 
dio. 

Pedidos 

DROGARIA SUL AMERI^ 
IAEG0 DE S. fRAHCISCO - í1' 
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PfiOORdMMOS DO DIB — 

Sfiascsoca 

O CINEMA L1DEP 
— DA CIDADE — 
■— FONE 3-0.4 — 

FOX JORNAL, 20x34 

xxx 

i \fiiirnr 
JL 

Filme falado cm espa- 
nhol, com Lina Yegros, Ra 
mon Sentimenat t o menino 
Arturito Girclli. 

Artuiito Gerelli 

O drama doloroso de 

uma alma de mulher que bus 

ca na meditação e no culti- 

vo da bondade a suprema fe 

Jleidade espiritual. 

EDIN 

(O CINEMA PREFERIDO) 
Èmpreza de Paschoalino 
Provisiero 

UFA JORNAL, 21 

xxx 

FOX JORNAL, 20x34 

xxx 

Um filme da Ufa, com VVi 
ly Birgel, Bansi Knoteck e 
Lrsuala Crabley. 

Arrcpiantes cargas de cavala 
ria! Duelos a sabre e a pis- 
tola dentro da noite! 

Emocionante! Heroico! 

Empolgante! 

Emm 

& 

a 

% 

o 

O primeiro grande filme musical 100% novo técnico 
lor. 

Charles C^llins, Steffi Duna, Frank Morgan, Vitor 
ii Varconi, Luis Alberni e Ja ck I.a Rue. 

Ma:s um sucesso da RKO - Radio. 
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DOMINGO 

Enr. Duos Sessões RENASCENC 

Domingo em 2 sessões, ás 7,15 e 9,15 horas. Localidades numeradas na segunda sessão. 

;: NOTICIAS DO DIA, 5x9 :: 
JORNAL DA METRO 

O Samba dâ Vida 

d) M :: 

O FILME PADRÃO DO CINEMA NACIONAL! 

O*0 
SP** 

Si*** 

0VC c»' l&
la 

lto- 

A0 

Ae 

e c ^ 

■Çt0' 
& 

AOS 
=MV 

AcS" 

> 

*1 

% 

:: 

j- 

O Renascença lanfará logo em seguida ao Cine Metro, de S. Paulo. os colossos do leão! para inicio dessa linh3 

maravilhosa — já em maio o líder oferece: 

O Romance de Maria Walewska 

Com ai grande Grteta "Gar bo e Charles Boyer — 3 se manas no Cine Metro, de S. Paulo. 
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âctos Officíâei 

Prefeitura Municipal de Oonta Grossa 

iMinisterlo da Aaricultura 

Directoria de Serviço de Fomento da Prodacçãfi Vegetal 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA 

DE^ARTAM. DE CONTAR! LIDADE 

Do dia 12 de Abril de 1938. 

CAIXA 

ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE CEREAES E LEGUMINO 
SAS DE PONTA GROSSA 

Saldo anterior 
CONTAS CORRENTES 

Banco do Brasil 
Resgate N. Promissória n 

12 
RENDA TRIBUTARIA 

Industrias e Profissões 
Líquidos Espirituosos 
Matricula de Vehiculos 
Terrenos não Fdiücados 
Alvarás e Ambulantes 

488$000 DESPEZA ORDINÁRIA 
EXERCÍCIOS FINDOS 

Annibal Virmond 
n. pagamento ref. a Nota 

G:000$000 

Diversões 
TAXAS E' EMOLUMENTOS 

172$100 
521500 
40$000 

4$5Ü() 
150$000 

31$500 

Promissória n.° 12 de n. ac 
ceite 
CONTAS CORRENTES 

Banco do Brasil 
n. deposito nesta data 

BALANÇO 

C :ü00|000 

1 -.oooiooo 

450$600 

Emolumentos 
Transferencias 

RENDA PATRIMONIAL 
Renda do Cemiteno 

Receita Extraordinária 
Divida Activa 
Multas 
Taxa de.. Protocollo 

33$000 
303000 633000 

1803000 

1133400 
243300 
233000 1603700 8543300 

6:8543300 
7;3423300 

Saldo em Caixa 3423300 

Luiz Oliveira 
Caixa 

e Silva 
Ary Ayres de 

Oficial 
Mello 

Relação dos pagamentos a 

Abril de 

Funcionalismo 

Inativos 

DIA 1." a 5 17:0893000 
DIA 6 

2:3163000 
DIA 7 

Limpeza Publica 
DIA 8 

Praça B. Rio Branco e Deposito Inflamaveis 
Pessoal Jornaleiro, Conservação e Const. Estradas, 

DIA 10 
Anibal Virmond — Proinissoria numero 12 

DIA 16 
óõ — Diário dos Campos publicações de Março 
76— Assoc. Damas de Cari(|;H|e — subvenção de março 
n — Jacob Berger Sob. _ fornec. de areia 

-u Gustavo C. Prochno _ Aluguel garagc, Março 
'•> — Assoc. Espirita F. Assis _ subvenção de Março 
"0 — Secorido Campielo   confêção bancos Pra 

Barão do Rio Branco 

5:3383900 

11:4921900 
6:0003000 

36:2281400 

6003000 

5003000 
503000 

2143500 
303000 
503000 

81 — Asilo S. Vicente de 
82 João Celian* — for 

Domingos Alves de Araújo sí-j    — indenisaçao 83 - Henrique Mass - confôç-C) nl0veis 
84 — Carlos Osternack e 
85 — Cia. Prada de 'Elec 

subvenção Março 
nec. de saibro 

DIA 22 
terreno 
a S.E. 

— material fornec. 

2:6791500 
4003000 
3333000 4:2673990 

Cia. 

1:0003000 
2603000 

733500 
const. li 

■86 ~ Anlonio Fanchin 

87 — 
88 __ 
89 — 

Vitorio Carraro 
Wadislau 
J.M. Guimarães 

Mi^ra — 

9l)- — Cia. Prada iluin. 

01 CL,. Prada — juros 

96 .— Barbosa e Giglio — av. Car 
100 — Bolando Moro 

tricidade — p.s. 
nha Matd. 
Galçt» av. Dr. Burzio 

DIA 23 
fornec. de areia 
concerto carroças 

on i , f-Cia. material expediente 92 _ José Daros - confe^ m<;d G Gómes p, Audi 

93 — Qdino Moro e írmão1'^1"™^^ av. c. Cavalcanti 

publica, subst. lamp. mez 
de março 

conf. contrato 16-9-933 

o|' ~ Antonio Fanchin - const bnein/ rua0 E. Leão (.onst. e Rec. prédio prefeitura _ Folha 

97 —r .G. Forbeck Jor. — , 
08 - a. Roncki o Cia. ^concerto automóveis 
09 — Vitorio Carraro - madeiras fornec. 

fornec. areia 
DIA 26 

p. c. const. Grupo 
les Cavalcanti 
Colçainento rua 7 Setembro 

DIA 27 
]'1 — João Varassin e Cia. fornec. ladrilhos 
162 Ricardo Las —visto1'as técnicas 
163 — Martins e Ruicosk — material expediente 
164 — Jacob Berger Sob. T fornec- arel* • 
Kõ __ João Sizas Ilvzv — lnstal- luz au,llt0.r.ll'm 

KK — Anglo Mexi ca n Petr. Co- fornec gazobna , DIA io 
Antonio Corrêa Beraldo — promissória n.* 15 
106-a — Wadislau MiaraTT concerto carroças transp 

iixo 
109 — Antonio Fanchin — cülçt0 ma Dr. Coláres 
irj-.^_ Ângelo Madalozo — confeção portas p. 

ri um 
112 — Paulo L-.nge — fornec. de material 

'' DIA 29 
iQ7 — Rolando Moro — calçamento ma 7 Setembro 
í(!8 — Antonio Fanchin — idem av. Dr. Burzio 

DIA 30 
110 — Montes e Pereira — màteHal expediente 
111 — Emílio VViechcteck — pintura audit. e fonte, 

praça 
114 — Edmundo Moro — fornec. tijolos 

3:4553000 
1:5003ü00 6:2883500 

2273500 
3253000 
1573500 

9003000 
6:0003000 7:6103900 

11:84239()0 
1903100 12:0333009 

1:2913300 
2:0943700 

873400 
9783000 
3601000 5:4113490 

5:0003000 
1:5()0|0()() 6:5003000 

2043000 
1003000 
7351600 
"953000 
0323500 

3:1303000 4:9973100 

10:0003000 

2823000 
3003000 

audito 1263000 
1363100 10:8443100 

1:000$000 
1 :ÕÜ03000 2:5003000 

4893000 

1:504$000 1:993|030 
104:6621500 

2:5233500 
107:1863000 

D. 
Luiz 

C. em 9.4-938 
Oliveira e S.ilva 

l.o Official 

,DR. HENRIQUE ALVES DE ARAÚJO 

Advogado   

Civel — Crime Commercio. 
I' scrifSorio e residência — Rua Mal. Deodoro, VT. 

AVISO 

7:000|00o 
3423300 

7:3423300 

Silvio Fernandez Silva 
Chefe 

serem efetuados em 

1938 

de Portaria n.0 65 de 12 
Abril de 1938 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa, attendendo o 
requerido pelo funccionano 
Homero Ribas em data de 11 
do corrente, concede-lhe lo 
dias de férias a contar do 
dia 14 do corrente. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, em 
12 de Abril de 1938. 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Fidelis Augusto Alves 
Secretario 

A SAÚDE DAS CRIANÇAS 
ESPECIFICO DA DENTIÇÃO 

Já deu CALCEH1NA ao 
seu filhinho? Por que nao 
experimenta? A CALCEHI- 
NA evtta a tuberculose e as 
infecções intestinais e não 
permitte ? proliferação dos 
vermes nos intestinos das 
crianças. 

Em todas as farmac.ias 

Sociedade Esoiríta 

Francisco de Essis 

Convidamos os adeptos e 
os sympathisantes do espiri 
fismo, para assistirem a pa- 
lestra doutrinaria que o Dr. 
José Sotero Ângelo realizará 
bojp, tfuarta feira, dia 13 de 
Abril, em nossa séde. á rua 
Dr. Collares nr. 27, ás 8 ho- 
ras da noite. 

A DIRECTORIA 

111 m 11111111 m 111 
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A Thesouraria Municipal 
está procedendo a cobrança 
do Imposto de INDUSTRIAS 
E PROFISSÕES, referente ao j 

0Uns morosos 
«permitem que 
to ácido urico 

acumule no or- #• ^panismo. 
t' o quanto basta 
tara que comecem a 

urgir dores lombares, dores reu* 
alicas, dores de cabeça, vertiqenSí 

Tsonia, desanimo, In: 
urina se torna ímrva. carregada» 

^pueimante. sendo ás vezes escassqj 
b outras vezes demasiado freqüente^ 
'^s PÍLULAS DE FOSTER ajudam 
fios rins na eliminação rapida doa 
Wnenos uricos, pois agem sobrei 
faquelles orgàos como o ole® de 
%icino sobre os intestinos. 

FOfiTíR 

De ordem do Sr. Assisten- 
te respondendo pelo expe- 
diente desta Estação Experi- 
mental, Agronomo César Pe. 
reira Cardoso, convido os 
srs. negociantes já inscrip- 
tos nesta repartição a apre- 
sentarem propostas de pre- 
ços, dentro do prazo de 
quinze (15) dias, a contar 
desta data, ás 14 horas, pa- 
ra fornecimento ordinlario 
de matérias, generos alimen- 
ticios, combustíveis e outros 
artigos de consumo habitual, 
de accordo com o art. 52, 
do Codigo de Contabilidade 
da União e autorização do 
sr. Ministro, constante da 
Circular n.0 40, de 7 de Ja- 
neiro ultimo, do sr. Director 
do Serviço da Fomento da 
Producção Vegetal, e segun. 
do as normas estabelecidas 
nos arts. 757 e 762, do res 
pectivo reguilaníenjlo, baixa 
do com o Decreto n. 15.783, 
de 8 de Novembro de 1922. 

I 
Os negociantes que ainda 

não estão inscriptos nesta 
dependência, e que deseja- 
rem concorrer ao_ forneci- 
mento desta Estação Expe- 
rimental, no corrente anno, 
mediante as condições em se 
guida estipuladas^ deverão 
apresentar as suas propostas 
em enveloppe separado e fe- 
chado, com a declaração po' 
fóra do seu contendo, até o 
dia 27 do actual, data em que 
serão recebidas as propos. 
tas, juntando ao requerimen 
to que deverá ser apresenta- 
do cm enveloppe egualmen- 
te separado e fechado, com 
a declaração por fóra do seu 
contendo, os docnmenTOs 
comprobatorios de idoneida- 
de e provas de quitação de 

, todos os impostos devidos á 
Fazenda Nacional._ Os nego- 
ciantes que já estão inscrip- 
tos, não precisam fazer no- 
vos requerimentos, bastan. 
do juntar os documentos que 
comprovem a sua idoneidade 
e quitação dos impostos. 

11 

As'propostas serão recebi- 
das, abertas e lidas ás 14 bo 
ras do supra alludido dia, 
dejante de todos Os concor- 
rentes que se apresentarem 
para assistir a essa forma- 
lidade, por uma coiumissão 
para esse fim constituída e 
presidida pelo funccionano 
qu« for designado pelo sr. 
Assistente. As propostas que 
forem recebidas pelo cor- 
reio serão egualmcnte aber- 
tas, ainda que se não achem 
presentes os licitantes. 

IH 
As propostas deverão ser 

apresentadas com os seguin- 
tes quesitos: 

a) ser escripta em tres 
vias, sem emendas, resalvas, 
rasuras ou entrelinhas, to. 
das datadas e assignadãs, 
sellada a 1." via com estam- 
pilha federal de l$00ü (por 
folha) e mais o sello de Edu 
cação e Saúde, de 3200; 

b) referir-se ao material 
em seguida relacionado, men 
cionando o numero de or- 
dem de cada grupo e os pre 
ços de unidade de cada ar- 
tigo por extenso e em alga- 
rismos, os quaes não deve- 
rão exceder de 10% dos cor 
rentes da praça; 

c) conter a declaração de 
completa submissão ás condi 
ções deste edital e do Codi- 
go de Contabilidade d a 
União; 

d) serem apresentadas Cm 
envcloppes fechados _e lacra, 
dos, com a declaração exte- 
rior do seu contendo e o no- 
me do proponente. 

IV 
A's propostas dos concor- 

rentes que apresentarem me- 
nor preço se dará preferen- 
cia, e em caso de empate, se- 
rá' a preferencia estabeleci, 
da no acto da concorrência. 
Os artigos serão todos de 
primeira qualidade e, não o 
sendo, deverão ser substituí- 
dos nos prazos qqe forem 
marcados. 

Quaesquer informações que 
necessitem os licitantes, se- 
rão prestadas na Secretaria 
desta dependência. 

RELAÇÃO DOS 
RE O P 

I Classe — Artigos 
ti' 

RTIGOS A QUE SE REFE- 
tESENTE EDITAL 
je laboratório, drogas pharmaceu 
is, etc. etc. 

1 
2 
3 —- Agua oxygenada 

cos de 130 c 
4 

Ácido Chlorhydíico 
Ácido Nitrico \ÍMer 

"Merck"   Litro 
cF"   Litro 

Jena" ou "Sian", em fras- 
um ue IOU t.c. . .       

Álcool absoluto    E!;ro 

Álcool ordinário)  Lino 
Men k" ou "Schcring", densida- 0 — Ammoniaco 

de 0,925   
7 — Sal amargo .. 
8 — Stl de Glauber 

II Classe 

Kilò 
Kilo 

Adubof^, insecticidas, fungicvdas, se, 
me»tes, etc. etc. 

8 — Adubo orgânico vMattarazzo 
Arseniato de chtànbo 
Cal apagada, para lavoura, posta nesta Esta- 

Kilo 
Kilo 

çao Kilo 
— Chloreto de potássio a 50% K 20   Kilo 
— Creophenol — Campos Eeite  Kilo 
— Enxofre cm pó j  K)'0 

— Farinha de ossos lauto clavada de primeira Kilo 
■— Lysol i  Litro 

Kilo 
Kilo 

9 — Pó bordatez "Baj 
10 — Salitre do Chilel 15% de az. 
11 — Sulfato de cobri^ em Chystal (inglez) ou 

nacional      K'.'0 

12 — Siilfalo de ferro-      l'1.!0 

13 — Supcrphospbato; de cálcio 18% P 205 D ( 
14 — Escorias de Themaz 

Kilo 

primeiro semestre do corren 
te exercício. 

Fepois de terminado este 
mez referido imposto será 
acrescido de multa, nos ter- 
mos da Legislação em vigor. 

Ponta Grossa, 10 de Abril 
de 1938. 

SYLVIO F. SILVA 

Pubesn Hulzmann 
(Cirurgião Dentista) 

Communica que transferiu 
seu gabinete electro denta- 
Vio de Curityba para esta 
cidade. Altos do Edifício 
Renascença, entrada pela 
rua 15 de Novembro nr. 
10.A. Observa-se horários. 
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Maíâtaria Bíela 

IV CHEGARAM AS ULTIMAS NOVIDADES PARA O INVERNO. 

III Classe Com besti vel e lubrificantes 

— Gazolina Atlantic' ou Standard  
— Graxa para arreàmc (Mocotó)   
— Graxa patente paia carroça  
— Kerozene "Jacalé"   
— Oleo cru' Diesel, para tractor  
— Oleo pesado para mo tor  
— Oleo Mobiloil AF, B, C, Artic e Aereo 

Litro 
Kilo 
Kilo 

Litro 
Kilo 
Kilo 
Kilo 

IV Classe — Materiaes. para constmcçâo 
Kilo 
Rolo 1 — Alvaiade      

2 — Arama farpado (400 m.m.)   
3 — Cal virgem  Kilo 
4 _ Cimento  ! Kilo 
o Lolla ..   1' i ' j Uma 
0 _ Folha de zinco, ondulada  
7 — Gomma lacca   
g — Massa para vidraceiro    
9 i— Occa  
10 — Oleo de Linhaça  
U — Pinceir. nrs. 10    
12 _ Pincéis para caiação (broxas)   AU" 
13 — Pó de sapato  Kiln 
14 — Pregos 10x12   
15 — Pregos 15x21   
16   Pregos 20x48 ...    
17 — Ripas de pinho 1x2 xl8     
18 — Seccante     
19 _ Sarraío de pinho 1-2x2x18 p  
30 _ Toboas de pinho de 1x9x18 p.     

Taboas de pinho par a assoalho m-t 

Kilo 
Rifo 
Kilo 
Um 
Um 

21 
paulista m-f, 

Kilo 
Kilo 

Dúzia 
Kilo 

Dúzia 
Dúzia 

de 
Dúzia 

de 
Dúzia 
Dúzia 

Ix5rl8     • 
22 — Taboas de pinho forro 

1.2x4x18 p •. —V 
23 — Taboas de imbuía de 1x6x10 p. m-l 
24 __ Tela de arame, para cerca  Metro 
25   Vidro commum para vidraça 
26 — Vigotes de imbuía 2x3x15 p • 
27 — Vigotes de pinho 3x4x15 p. . 
28 _ Tijolos  Miiheiro 
29 _ Telhas franceza   Milheiro 

Poli. 2 
Dúzia 
Dúzia 

Milheiro 

V Classe — Artigos 
— Arruelas, de 3-4'' ... 
— Barbante para saccoa 
i— Breu  
— Cera  
— Estopa 

Di versos 

E.SMJpa  • ; • ■ • 
Fio cizal para sega deira atadeira 

— Fio isolado n." 14    
— Fio flexível    

9 — Fio fuzivel 
10 
11 
12 
13 
14 
15 

  Lampada Osram 25 ^ • • • • 
— Lampada Osram 40 VV  
— Lampada Osram 60 v v • • • • • 
— Luvas para encana11161"0 

— Palha de aço     
Papel de lixa 

16 — Parafusos com porca 4"x5-8 
17 
18 
19 _ pixe 

Parafusos de fenda 2 n 
Papel hygenico ... ••• 

o 12 

20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 

Postes de imbuia 7 mts. para 
Rebites de cobre para lona .. 
Saccos de âniagem  
Sabão ordinário ...   
Sabão de coco ....   
Sal para gado    
Sapoleo   
Taxas pretas 

... Kilo 
. .. Kilo 
. .. Kilo 
  Kilo 
. .. Kilo 
.... Kilo 
... Metro 
  Metro 
. .. . < .. Metro 
  Uma 
 ... Uma 
  Uma 
   Uma 
  Pacote 
  Folha 
  Kilo 
  Pacote 
  Rolo 
  Kilo 
luz electrica Um 
  Pacote 

Um 
Kilo 

Barra 
Sacco 
Tijolo 
Pacote i  x .xc»o ^ .... - 

— Uniões de 11-4" ...   Uma 

Artigos de escriptorio f 
Caixa 
Uma 
Uma 

Caixa 
Caixa 
Cento 
Cento 

Uma 

VI Classe 
1 — Alfinetes caixas de 50 grammas  
2 — Borrachas escolares numero 120  
3 _ Borrachas para tinta n." 22   
4 — Clips nr. 2  
5 — Colchetes para papeis S. 4  
0 — Enveloppes commer ciacs  
7 — Enveloppes para officio impressos ... 
8 — Fita para maebina de escrever Pclikíiin 
9 — Gomma arabica "Sardinha"   Litro 
10 — Papel carbono Pelikam  Caixa 

— Papel copia jornal 22x23   
Papel copia assetinado 32x44 ... 

— Papel officio 1-2 folha impressa 
15 — Papel officio folhas duplas  
16 Papel almasso 5 kg., pautado ..., . 

— Papel almasso 5 kg., sem pauta .. 
Papel cavallinho para desenho ... . 
— Papel milimetrado para desenho 

20 — Papel tela para desenho  
21 — Pennas "Leonard" para escrever 
22 — Pennas "Vera Cruz",para escrever - 
23 — Pennas "Mallat"   Caixa 
24 — Percevejos n." 2  Caixa 
25 — Papel mata borrão em tiras  Eolba 
26 — Tinta preta "Sardinha" ...   V|dro 
27 — Tinta vermelha "Sardinha"  Vidro 
28 — Tinta "Nankin" para desenho  Vidro 

11 
13 
14 

17 
18 
19 

Resma 
. Resma 
. Resma 
. Resma 
Caderno 
Caderno 
, Folha 

,. Metro 
,. Metro 

Caixa 
Caixa 

Séde da Estação Experimental de Cereaes e Legumi. 
nusas em Ponta Grossa, 13 de Abril de 1938. 

César Pereira Cardoso 
Assistente respondendo pe 

lo expediente. 

A. Moraes 

.JL Escripturaw» 
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A Tragédia do Calvarío 

(MENSAGEM DO ALÉM,/ 

Na calmaria sinistra de 
um crepúsculo sem vida, Ire. 
voso, expirou na cruz Aquel 
le que mellior do que nin-J 
guam amou a humanidade. 

O Filho Unigenito — na, 
expressão symbolica de João,!11 

o Evangelista — escreveu no 
livro da vida humana a maisi 
fulgurante pagina que ellej 
encerra. Quer na sua meni-j 
nice, quer na sua madurezaj 
o meigo flho de Maria e de1 

José balsamizou o mundo 
corn os olores suavíssimos 
de sua perfeição inaudita. 

A hisloria religiosa é im- 
potente para nos descrever 
a sumula do que se passou 
no templo, naquella tarde 
memorável. As iniiumeraveis 
caravanas de peregrinos re. 
clamavam o contacto cons- 
tante da parte de todos os 
sacerdotes, que viam redo- 
brados os seus serviços ha- 
bituacs. Comtudo, era de 
vêr-se uma grande agglome- 
ração de homens encaneci- 
dos pelo estudo e senhores 
dos segredos accessiveis da 
vida pratica, os quaes se 
mostravam alheios ao que se 

Sábio, aos doze annos deiri lK'-s,':ava além das quatro pa 
licções de Mestre aos an- 
ciães de Israel, aos doutos 
que viveram todo um cyclo 
terrestre esmiuçando as dif- 
ficuldades ide interpretação 
das leis mosaicas. Ali, no 
mesmo solemne instante em 
que ■ seus progenitores, cora. 
ções confrangidos, busca- 
vam-na por toda a parte, 
aquella creança, educada 
nas célicas alturas, em ida- 
des cuja contagem se perde 
nos nossos pretenciosos cal 
culos, ministrava a um pugí 
lo de varões entendidos, lic- 
ções que a estes maravilha-, 
vam. 1 

Os descendentes de Abra- 
hão conheceram prophetas 
arrebatados e ciosos de sua 

redes que alli os confina, 
vam, absortos deante da- 
quelle semblante angélico, 
deslumbrante, sereníssimo, 
perfeitamente seguro nps 
gestos com que forrava a fir 
meza das palavras verdadei- 
ras que saiam de sua bocca, 
que jamais proferiu uma 
mentira. 

Foram scenas ihdescripti- 
veis. Os conceitos e as ex- 
plicações de Jesus abalaram 
profundamente os successo- 
res de Levy. Attonitos, in- 
terrogando.se mutuaRKnte, 
demandavam elles o esclare- 
c niento do que lhes era da- 
do constatar. Como era pos- 
sível que um menino daquel 
Ia idade fôsse senhor abso- 

missâo transcendente; ho. dos segredos escripiu- 
mens de fé, que expunham i risticos? Como aquelle cere 
suas ídéas de origem revela-.j brosinho nnnusculo podia 
da com uma coragem sem 
limites, impondo-se ás mas- 
sas populares, incorporan- 
do-se, mais tarde, aos câno- 
nes de Moysés, essas novas 
incursões nos arcaRos do 
prophetismo, que era tradi. 
cional na evolução daquelle 
povo escolhido por Deus pa- 
ra-amalgama da futura cren- 
ça na sua Unidade, isto é, 
para -arrazar o polytheismo 
e instituir o monotheismo. 

Entretanto, jamais houve- 
ra no seu seio um infanta 
prodígio e, mais do que tu- 
do, de envergadura do pe- 
queno Jesus. 

emittir pensamentos tão con 
c^os quão verdadeiros, sobre 
i.cns das leis cujo exame 
lhes roubou a parte mais pre 
ciosa da existência? 

Oh! por muitas daquellas 
consciências endurecidas per 
passou então, essu chamma, es 
se sopro mysterioso que vem 
da Deus c que nós chamamos 
Intuição! Aquelles prelados, 
que se arvoravam em guar- 
das zelosos das Verdades re. 
veladas, experimentaram uma 
sensação extranha que lhes 
ponderava clarissimamente 
ser aquella ovelhazinha ten- 
ra o Ungido do Senhor, o 

Messias cuja vinda todos os 
grandes prophetas de Israel 
annunciaram a "una voce" 

Essa resonancia incoerci- 
vel da Verdade a vibrar nas 
cordas do seu coraçao afim 
de produzir notas musicaes 
de combinação delicada, mo 
dulando harmonias inebrian- 
tes; essa inspiração divina 
feita em caracter de impe- 
riosa advertência, não im- 
pediu que muitos daquelles 
velhos apparentemente res- 
peitáveis, fossem factores 
preponderantes, 21 annos 
mais tarde, na execução do 
martyrio de Jesus. 

XXX 
Foi por um dia tépido de 

Primavera que Jesus ini. 
ciou o seu sublime apostola- 
do. A não ser na sua cidade 
natal ninguém o conhecia, 
pois que, depois da inesque- 
cível peregrinação a Jeru. 
salém, Elle não tivéra um 
coptac|o ob^ectivo com o 
inundo. 

Dizem que, convivendo 
com os Essenios, hauriu El- 
le no meio dessa raça de ho 
mens elevados, os princípios 
immortaes de sua Doutrina. 
Não o cremos absolutamen- 
te! Jesus procurou essa re- 
gião porque sua topographia, 
seu clima, a natureza de sua 
ambiencia eram privilegia, 
dos; fê-lo ainda principal- 
mente porque a sociedade es 
senia lhe offerecia o mais 
alto padrão de espiritualida- 
de da épocha. Foi, pois, uma 
especie de retiro salutarissi- 
mo o que Elle realizou, phy 
sicamente, respirando os 
ares puríssimos das monta- 
nhas daquellas paragens, e, 
espiritualmente, alando o 
s-eu Espirito para as regiões 
celestes, do seio de um po- 
vo educado nessas praticas, 
que se não preoccuparia, 
portanto, com actividades 
semelhantes de quem quer 
que fôsse. 

E' verdade que Jesus não 
deixou de beneficiar — b_c. 
neficiar, notem bem, e não 

■■receber benefícios, como pre 
tendem alguns — aquella co) 
lectividade, em razão da sua 
elevadíssima sabedoria. Seus 
conselhos eram reclamados 
com insistência pelos mais 
illustres representantes da- 
quelle povo que o tomara co 
mo hospede. Entretanto, a 
natureza da sua missão na 
terra nunca foi declinada. 
Não era opportuno nem util 
fazê-lo, num meio estranho 
a ella e, muito menos, antes 
da occasião em qtie Elle se 
daria a conhecer á própria 
raça judaica, que o recebêra 
no mundo. 

Conhecendo a fundo a na- 
tureza humana, o Divino Pro 
pheta encetou sua peregri- 
nação piedosa nas aldeias e 
villas de menor projecção, 
pregando a mensagem dc 
Amor do Pae, no convívio 
com os simples e os necessi- 
tados. Por essa fôrma, Elle 
percorreu todas as regiões 
de Judá, provocando dispu- 
tas enormes, fazia, como um 
testemunho vivo da sua au. 
gusta proveniencia. A pri- 
meira vez que esteve em Je- 
rusalém foi para logo se re- 
tirar, conhecendo de ante- 
mão que o eliminariam an- 
tes de haver concluído sua 
tarefa, se persistisse em per 
manecer no forte redueto do 
saerdotalisrao tradicionalista 
e pecador. 

Em tres annos inapagaveis 
da historia do nosso mun- 
do, a humanidade recebeu a 
estruetura integral do nosso 
arcabouço moral, philosophi- 
co e religioso, os Evange- 
Ihos, escriptos jielos seus 
discípulos mais letrados. 

Edíficando, por toda a par 
te, uma ordem de coisas in- 
teiramente venovad*, con- 
trariando, não a. lei de Deus 
mas as interpretações dos ho 
mens, aquella figura messiâ- 
nica e magestosa agia á se- 
melhança do nosso sol, que 
com a sua hiz intensa fusti- 
ga a aniquila os germens no. 
civos que se aboletam nos 

tremedaes para depois espa- 
lharem a ruina e a morte. 

Numa admirável conver- 
gência de energias moraes, o 
Filho do Homem foi enfren- 
tando as mais inaccessivels 
barricadas da humanidade 
perversa que Elle objectivou 
calvar pela f© e pela virtu- 
de dos exemplos. Penetrou 
os templos judaicos, ensi- 
nando sua Doutrina de Amôr, 
curando os enfermos da al- 
ma e do corpo, dando teste 
munlio eloqüente da miseri. 
cordia de Deus, que, no tra 
dicionalismo espúrio daquel- 
le povo, não passava de um 
fanfarrão, possuidor de to- 
dos os caprichos e fraque- 
zas do homem. 

Não tardou que dos bolo- 
res mephíticos dos interes- 
ses creados partisse a reac- 
ção. E a trama foi urdida 
pacientemente, laboriosa, 
mente. Falhando aqui e ali, 
quando o Mestre com suas 
respostas candentes e fulmi- 
nantes desarticulava as arma 
dilhas que lhe eram feitas, 
não demorou que se dispu- 
zessem a usar a única forca 
por via da qual poderiam 
perde-lo:— o poder político. 

Numa entrosagem do intri 
gas perfeitas, agiram os ju- 
deus perante o representan- 
te de César, o governador 
Poncio Pilatos. Acumplician 
do-se-Ihes a covardia deste 
ultimo, fácil foi completa- 
rem a sua tarefa, valendo- 
se da trahição de Judas, o 
Iscariote. 

O que então se passou é 
do conhecimento de todos. 
Todavia, o momento culmi- 
nante da vida ' de Jesus, a 
tragédia do Cal vario, que ne 
nhum Homero poderia des- 
crever com côres reaes no 
melhor dos seus poemas épi 
cos, os mortaes ainda não 
souberam comprehander. 

No ápice do martyrio do 
manso Cordeiro de Deus, nós 
encontramos symbplos dfi 
grandeza do nosso aperfei- 
çoamento moral atravez das 

éras, infinitas na sua eter. 
nidade. Ha, nesse quadro 
pungente que Leonardo e Mi 
guel Ângelo jamais repro- 
duziriam com justeza, a en- 
carnaçâo da sublimidade da 
Vida. Senão vejamos:— ) 

Do olhar sereno de Jesus . 
der;prende-se a imagem de í 
um sentimento quiiuessen- | 
ciado;— © o Perdão, com o ) 
qual Elle abençoa a humani- j 
dade, symbolizada nos seus | 
desalmados algozes, que o 
conduziram ao supremo sacri 
ficio — o a|iiquill|raento 
physico e o tripud'o s bre i 
moral da mais elevada Crea 
tura que pizou ou pizará es 
te mundo. O soldado que fé 

| re o seu coração com a lan- 
ça personifica a seiene a hu 
mana, que duvida antes de 
conhcicer e, depois, quando 
eomprehende, abre sua vis.a 
enceguecida para a contem, 
plação da luz da Verdade. 
Fmalmente, as tres mulhe- 
res que assistem, mudas, o 
drama esmagador, dilaceradas 
pela dòr moral que as ávas- 
sala, encarnam a sublime tra 
jectoria das almas, das col- 
lectividades espirituaes, que 
sómente podem conquistar a 
bemaventurança experimen 
lando a,s cruciantes acutila- 
das da Dòr, a suprema e uni 
ca redemptora dos nossos 
Espíritos immortaes. 

Uma é a Dòr do Ungido de 
Deus, sempre puro e imma- 
culo na sua jornada por 
este vale de misérias e peca- 
dos, e outra é a dôr daquel 
Ias bondosas mulheres, por. 
que o alvo desta era a sua 
maior purificação no seio da 
misericórdia Divina. A pri- 
meira foi espontânea e at- 
tendeu a um imperativo con 
dizente com o aperfeiçoa- 
mento do mundo. A segun- 
da foi ordenada, porque nos 
mysteriosos desígnios de 
Deus assim era preciso suc- 
ceder. 

xxx 
Relembrando com emoção 

a maior epopéa da humani- 

dade, vejamos como tudo siE 
nosso derredor denuncia 
rma quasi similitude de a», 
lagonismos nas idéas religio- 
sas, como ao tempo em que 
o Christo nos visdou. 

As velhas seitas se com- 
batem mutuamente, sempre j 
subservientes a um Iradicio-Í 
nalismo caruncboso, que ntal . 
acoberta o seu poderio teia-; 
poral, o seu simonismo des- 
truidor do que é puro poi' i 
ler sido effectivamente lega-i 
do por Jesus. 

Não obstante, resirmámo;;: j 
a Justiça não é uma palavra i 
vã. O Tribunal do bom sen- 
so já proferiu o seu veredi- í 
to. Aquelles que despreza- ; 
ram o sacrifício de .Icsqs, i 
conspurcando seus santíssi- 
mos ensinamentos, já estão 
julgados. Recolhidos á cal- 
ma superficial de uma célla 
symbolica — a confusão es 
piritual que medra nas su;'s 
consciências — dentro df* 
pouco tempo serão chama- 
dos para, ao pé dos seus caí 
rascos, serem executados d- 1 
conformidade com a lei di- 

vinay quando estatue;— j 
"Quem com ferro fére, com 
ferro será ferido". 

Finalizando, é ulii recor, | 
darmos aqui estas terríveis 
palavras do Nazareno, as 
quaes encerram uma con- 
('emnacâo que abrange uma 
parte considerável da sócia, 
dade terrestre:— 

"E qualquer que escanda- 
lizar qm destes pequeninos 
que creem em mim, melhci 
lhe fôra que lhe puzessem ao 
pescoço uma mó de atafopa 
e que fôsse lançado ao 
mar' . 

DR. LEOCADIO JOSÉ' 
CORREIA 

Casa Novidade 
RUA GEL. CLÁUDIO N. 33 

Está liquidando um sloct 
de 150 livros-varios com cies 
conto de 50%, ver para crer. 

VENDAS A DINHEIRO 

Espectacdo sensacional e nunca visto 

Fragorosa cjueima de excelentes mercadorias} rece- 
bidas em primeira mão do Rio e de São Paulo: 

» 
H Casa «IRIS 

Pela seriedade ims transações que effectua está ap 
parelhada presentemente, para servir sua fre- 
guezia, por que ó, sem duvida, uma das mais bem 
sorUdas da praça, possuindo artigos que a todos 
impressiona, pela beleza de suas padronagens. 

COM 0 SEU GRANDE SORTIMENTO DE SEDAS, 
CONTINUA MANTENDO A SUPREMACIA NA PRA 

CÁ, RÉCOMMENDA-SE NA QUALIDADE E 
NOS PREGOS. 

Casa IRIS 

Sedas 

Crepa Gloria Lavrado 
Mongol Extra iodas as ceres 
Reps bem encotpado 
Linho de Seda 
Façone pesado lindas cores 
Façone meia lua 
Façone disfiado .. 

Façone Estrella j 
Façone Paris superior 
Façone Extra 
Birma Lavrad'; largura 90 
Birma Lavrada bem pesada 
Cloke Fantazia lan e seda 
Seda Fantazia com bola 
Seda Fantazia Chifon 
Seda fantazia Façone 
Seda Fantazia Tokio largura 
Seda Sultana para saia 
Givren Superior 

Tafetá Pura Seda lindas cores 

-i.írqs 

UM 

90 

t ** 

2$500 
6$500 
7$500 
9SOOO 
8$000 
9$000 
9$000 

101000 
11$000 
12$000 
14$000 
16$000 
i6$000 
81000 

11$000 
12$000 
15$000 
101000 
i2$000 
mooo 

sA 

Tecidos de Algodão 
ItUi - !tl;*r- 

Chitas Diversas padronagens mebro 1$000 
V . Luizine """ 1$000 

Luizine Extra iodas as cores metro 1$400 
Etamine liso metro 1$800 

Etafhine com bola metro 2$000 

Etamine fantazia metro 
Linon Diversas Cores metro 
Linon Estampado para criança mv 
Brim Escuro para calça 
Brim escuro para calça extra 
Brim Alpaca Superior 
Brim de linho 
Xadres Extra 1 foca 
Xadres Santa Catharina 
Fazenda para penrwi 
Chitão floreado bem large „ 

Tricoline para camisa diversas 
padronagens 

Fustão fantasia para vestidos 
Tobralco Estampado 
Linho para vestido lindas cores 

1$500 
2$000 
2f500 
1$500 
2$000 
3$50Q 
4$ 500 
1$500 
21000 
2$500 
11400 

28500 
3$000 
38500 
48500 

i#. 
*>■ 

Etamine bordado artigo modemissimo 78500 

DIVERSOS ARTIGOS 
41àiâ5l, 

Camisa de Gerse para domens 128000 
Camisa de tricoline superior saldo 158000 
Meias para homens par 18000 meia duz 58000 
Meias de seda para homens 28000 
Meias fio de escocia superior 28500 
Meias fio de escocia para senhoras 18800 
Meias para senhoras extra 28500 

Meias para senhoras finíssima 58000 
Meias para Sras, natural màlha 60 88000 

Meias para Sras Natural malha 66 98000 
Meias para Sras. natural malha UO 108000 ! 
Meias para Sras. nalural íris 138000 
Talco Bom laia 18000 
Talco de Luxo 2800.0 
Esponja para pó de arroz 8400 
Sabonete N.O.B. ' 8500 >• 
Sabonete Agua de Co- 
lônia tamanho grande $600 
Sabonete Jardmeira bom tamanho 8400 
Sabonete Royal 8500 
Leite de Colonia 58500 
Meadas de seda todas as cores $900 

ACABAMOS DE RECEBER VARIADISSIMO 
SORTIMENTO TE ARTIGOS DE INVERNO COMQ 

SEJAM , . Í 

Lans, casemiras para casacos e costumes, pelúcia* 
de todos os tipos pelúcia cachá, velludo chifon;, velludo 

de todos os tipos e qualidades, cachá de algodão para 
vestidos, cobertores de lati e de outras qualidades pa 

ia casal e solteiro, pulovver e blusas de lan para ho 
mens senhoras e crianças. 

EnxovaÍ3 para noivas, completo sortimento. 'Wi 
Linhos para lençóes branco e de core». f 
Cretones branco e de cores todas as larguras. 
Colchas para casal e solteiro de Sed ae de algodão- 
Jogos para camas. i 
Aloalhado para mesa preço ao alcance de todos. , 
Algodão e morins de todos s tipos e preços. 
Estores de renda para cortina lindo sortimento. 
Etamine fantasia para cortina diversas qualidade3 

Toalha para chá diversos tipos. 
Toalhas para banho e de rosto 
Combinação de Gerse para senhoras. 
Calças de malha para senhoras. 
Franjas de seda diversas larguras e cores. 
Rendões de seda e de algodão variado sortimento- 

A CASA IRIS não faz estardalhaço sem ter mor 

cidorias de primeira ordem- pois por isso vem convidiR 
o publico em geral a fazer uma visita ao seu balcão d'' 
\endas, onde se capacitará das verdades que aqui e*' 
nlanamos. Todos á conhecida CASA IRIS.   RUA 
CORONEL CLÁUDIO, 37 - FONE 4-5-3 P. GROSSA 

Âlfaiai&rla Andreatta 
Acaba de receber as ultimas novidades para o inverno. 

Rua Coronel Cláudio. 35. Fone. 236 Ponta Grossa 
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A. E. R. 

Resoluções tomadas pelo 
Conselho Director em sessão 
realisada aos 12 dias do mez 
de Abril de 1938. 

Lu — Declarar empossa- 
dos nos cargos de vice.pre- 
sidenle, primeiro c segundos 
secretários deste Conselho, 
icspectivãmente, os srs. Pe- 
dro Moacyr Ferreira, pelo 
Operário Ferroviário E. Clu 
l;é; VVulfrido Oberg, pelo 
Guarany E. Clube e Alcides 
Loyola, pelo Caramuru' E. 
Clube. 

3." — Scientificar o Ope- 
rar,o Ferroviário E. Clube 
hue, consoante determina- 
ção da F. Paranaense de Fu 
lebol, a segunda partida da 
serie "melhor de Ires" de- 
vera se realisar no proximo / 
domingo, 17 do corrente, no i 
campo do C.A. Paranaense, i 
em Curityba. 

' — Levar ao conheci- 
monto do Operário Ferrovia 
1-10 E- Clube (pie com refe- 
r.0ncJ^-ao seu Officio n.u (iü, de 1.(.3-38, a F.P.F. acaba 

de ofticiar a esta Associação 
declarando não poder atten- 
der a solicitação feita. 

4.a .— Acreditar como re 
prçscnlantc e sub-represen- 
tante do Guarany K. Clube 
os srs. Luiz de Oliveira e 
Silva e Bernardo Savio Fi- 
lho. 

5.a — Communicar ao Olin 
da E. Clube que a F.P.F. 
attendendo a solicitação fei- 
ta em 20-3.38, sob officio nu 
mero 10-48, comprometteu- 
se facilitar as passagens pa- 
ra a Delegação do Curityba 
F. Clube, tão logo estejam 
definitivamente acertadas as 
negociações nesse sentido. 

i; .. _ Solicitar da F.P.F. 
a fineza de designar um su- 
bstituto para o technico es- 
calado para a partida se. 
gunda da sí-rie "melhor de 
Ires" do campeonato esta- 
doal, em virtude do inciden- 
te occorrido por occasião 
dr. primeira partida realisa- 
da nesta cidade. 

7.« — Declarar aberta a 

inscnpçao para o campeo- 
nato do corrente anno, até o 
dia 30 do mez fluente, deven 
do para os clubes inscriptos 
o registro de amadores ini- 
ciar-se na primeira sessão 
do C.S. após a respectiva 
inscripção dos clubes. " 

8.h — Escalar como mem. 
bros da embaixada a seguir 
no proximo sabbado, pelo G. 
D. o sr. Dr. Leopoldo Pin- 
to Rosas, Chefe; VValfrido 
Oberg, Thesoureiro e pelo 
C.T. o sr. João Cândido de 
Oliveira, .^epd^) os (feOrtais 
membros designados pelo 
Operário Ferroviário E. Clu 
be, até O numero regulamen-, 
tado pela Federação Para- 
naense de Futebol. 

9.a — Determinar que res 
ponda interinamente pela 
Thesouraria, o vice-presiden- 
te deste C.D., sr. Pedro 
Moacyr Ferreira. 

Ponta Grossa, 12 de Abril 
de 1938. 

VValfrido Oberg 
1." Secretario 

"Farmaciâ e Odonlogia 
_ m Md M 

Esportiva" 

gia, vem 
realidade com a 

Satisfeita uma aspiração dos 
actidemicos da Escola de 
'ai macia e Odontologia de 
1 onta Grossa   —— 
l in anceio da mocidade cs 

tudjpsa, quer de Farmácia 
quer de Odontolo 
de ser feito 
fundação da "Farmácia e 
Odontologia Esportiva". 

Já são decorridos quinze 
meses da fundação dessa 
nossa 'çscpla. Desde o pri- 
nituro dia em que, para as 
■ uias, nos juntamos, a idéia 
, Lindação de um grêmio, 

uma sociedade qualquer 
Que nos unisse, tomou por 
completo os nossos cérebros. 
Entretanto com a obstina, 
çao, com a força de vontade 
que tivemos, finalmente ho- 
Jc fizemos algo que persisti- 
ra por muitos anos. 

carniacia e Odontologia a inaiona uur.   
Esportiva", eis o simpático l ciada a votação. A cliapa ven 

nome que os acadêmicos de 
ram pura o seu grêmio es- 
portivo. Uma denominação 
certa. Certíssima. Uma de- 
nominação certíssima, dis- 
semos, porquanto não limi- 
tará os horizontes dos atlé- 
tas somente ao futebol. Pro 
curará desenvolver o máximo 
de esportes entre os acadê- 
micos. Assim é que dentro 
de muito breve teremos tur- 
mas de "Bascket", "Voley' 
e pedibola. Está desse mo- 
do satisfeita uma aspiraçao 
dos acadêmicos da Escola de 
Farmácia c Odontologia de 
Ponta Grossa. Agora, porem, 
para o êxito desse empreen- 
dimento, a escola conta com 
o apoio e bôa vontade de 
todos os seus alunos. 

A VQTAÇAO 
Constatado estar presente 

a maioria dos alunos, foi im 

cedorã.sómienle nos inspira oti 
mismo porquanto alem de 
alunos, conta com o sr. Jay 
me Gusman na presidência o 
qual, como esportista vete. 
rano, saberá levar1, temos 
certeza, a "Farmacia e Odon 
tologia Esportiva" á vitória. 

A diretoria para 1938: 
Presidente, Jayme Gus- 

man; Vice-presidente, Val- 
divino Lopes; 1.° Secretario, 
Adalberto Ribeiro; 2.° Se- 
cretario, Otoniel Santos; 1.' 
Tesoureiro, Jair Lopes; 2.°, 
José Moscaleski; 1.° Orador, 
Francisco D. França; 2.°, Al 
varo Holzmanu. 

Alem desta diretoria, foi 
nomeada uma comissão com 
posta de treis alunos para a 
confecção dos estatutos. 

Tudo iniciado, os primei- 
ros passos dados, agora é só 
bôa vontade, trabalho, e es- 
perar pelo êxito certo. 

Indicador Technico 

—Profissional— 

ADVOGADOS 
DR. MARIO LIMA SANTOS 

Civel, commercial e criminal. — Escriptorio: Praça 
Barão de Guarauna n." 2 •— (Altos da Agencia bord). 

Phone, 4-2-2 — Caixa 73   Ponta Grossa^  

DR. LAZARO ZACARIAS 
DOS SANTOS 

Advogado 
Civel, Crime e Commercio 

— Rua 7 de Setembro, 84. 
FONE — 4-0-5 

DR. DIVONZIR BORBA 
CORTES 

Praça 5 de Outubro, 18 ■ 

(Defronte á Detenção). 

DR. PEDRO LU Z DE SOUZA 
(Advsgado) 

Civel, Comercio e Crime. Escriptorio e Residência: 
Rua Dr. Collarcs, 24 — Pon ta Grossa.  

Escript&rh ífe Sivogacia 

D rs. Arthur Santos, Hosliüo de Araújo, Laertes Mu- 
nhoz, Manoe Soares dos Santos. Acçoes cms. conimer- 
ciaes criminaes, etc. Ponta Grossa, Curityba e Rio de 
Janeiro - Escriptorio: Rua Augusto Ribas, 03 - Caixa 

Postal 105 — Telephone 2.0-3. 

D R. FARIS ANTONIO S MICHAELE 
Advogado 

Causas Civis e Commerciaes. Ar*. 
Residência; Rua Coronél Cláudio, 41 — Phone 4-6-5. 

DR. COSTA MAIA 
Clinica medica e de crean- 

ças. Consultas das 8 ás 5 ho- 
ras. — Pharmaicia "Miner. 
va" — Residencial Rua 7 de 
Setembro n.0 110. 

-(XXV, 
DR. CARLOS R. DE 

MACEDO 
Medico 

Oonsultorio;— Pharmac a 
Central das 10 ás 11% da 
manhã e de 3 ás 5 horas da 
tarde; Pharmacia Minerva 
de 11% ás 3 horas da tarde. 

Residência: Rua Cél. Au- 
gusto Ribas, 91 — Telephone 
1-4-5. Attende a qualquer 
hora. Ponta Grossa — Para- 

DR. A. BRENNER 
Medico Operador e Parle1- 

ro. Ex-ass'stenté do serviço 
de cirurgia dos bospitaes de 
São Paulo o da cí nica ohsle- 
trica da Faculdade de Medi- 
cina. -t- Avenida VLCente Ma- 
chado n. 78 — (antigo con- 
sultório do Dr. Francks o 
Burzio). 

Consultas; das 8 ás 11,30 e 
das 16 ás 17 horas. 

 i (xxx) ■ 

DR. AUGUSTO E. RÍB.\S 
Clinica medico-cirung ca. 

Consultório: Pharmacia Mil- 
ka. Rua CéL Cláudio nume. 
ro 30 — Das 15 as 18 horas. 

DR. ANTONIO A. SCHVVA NSEK 
Com praüca nos bospitaes de São Paulo — Operações 
em geral — Doenças do seoohras e moléstias internas. 
Consultas das 10 ás 11 c das 2 ás 5 horas. 
Residência e consultório: Rua do Rosário n." 96. ^ 

DR. ANTONIO RUSSO 
Ex-assislente da clinica Dr. Pericles dí Mello Silva. 

Tratamento: Ulceras, Vari 
apparelho respiratório. Mo 
Consultas: das 14 às 17 ho 

Consultório e residência: 
(Sobrado Fone 1-9-4. 

coses® Varises e nrolesti-as do 
lestias de senhoras. 
ras. 
Rua Santos Dumont n.* 64. 

DR. SYLOS BARBOSA 

Advogado 

Encarrega-se de todos os 
misteres da sua profissão 
nesta e nas demais comarcas 
'lo Estado. 

Escriptorio; Rua Coronél 
Duloidio, 63 — P. Grossa. 

DU. JOSE' MOYSES DEIAB 
(Advogado) 

Formado pela Universida 
de de S. Paulo. 

CÍVEL, CRIME e COM- 
MERCIO 

Rua 15 de Novembro (Pa 
lacete Christiano Justus Ju 
nior). 

Fone 2-9-7. 

MÉDICOS 

DR. MILTON LOPES 
Msdico 

Especialista em doenaçs de 
crianças, Regimens alimen- 
tares — Tratamento da ina 
petencia (falta de apetite). 
Bacbitismo — Anemias — 
Dispopsias e Diarrhéas — Tu 
berculose ínfanil. 

Só attende dentro da es- 
pecialidade. Consultas: das 
10 às 11 e das 15 ás 17%. 

Consultório: Rua 5 de No- 
vembro — (Altos da Pharma 
cia Central). 

Rssidencia: Santos Du- 
mont, n.° 103. 

Corinthlas Futebol Club 

Recebemos; 
J'1"'110' ^r- Uirecltor Es. 

avoVA..1'0 DIÁRIO DOS CAMPOS — Nesta. 
1 resado Senhor 
\uulo Oe sír fundado, nes- 

mais um grêmio fu- 
bolistico sob a denomina- 

Ç,U(>- ,?llAra' tenho a maxima sauslaçãjj d e, pelo pre. 
'■ ^ 11 t e, trazer a o 
conhecimento de V.S. essa 

fundação, e ao mesmo tempo 
da organisação da sua dirc- 
ctoria provisória, que esta 
assim constituáda: ) 

Presidente, Moacyr Sanl 
Anna; Vice dito, Edred Bar- 
cos; 1.° Secretario, Sylvio 
Lossctto; 2.° dito, Joáo Fran 
co; 1.° Thesoureiro, Cláudio 
Spinassi; 2.°, Acyr Capote; 
Orador, Ephygenio Guima- 
rães; Director Esportivo, Jo 

nas Nascimento. 
Contando com a sempre 

util e necessária collabora. 
cão desse brilhante orgão 
da Imprensa Paranaense, sir 
vo-me do ensejo para apre- 
sentar a V.S. as nossas mais 
cordeaes saudações. 

Pelo Corinthians Futebol 
Clube: 

Sylvio José Rossetto 
l.o Secretario 

DR. ANTONIO PENTEADO 

DE ALMEIDA 

Clinica medico .cirúrgica. 
Moléstias de adultos e crian 

ças. Consultas; de manhã na 
Santa Casa; á tarde, das 3 ás 
5 horas no consultório. Pra- 
ça Barão do Guarauna (al- 
tos da Pharmacia America). 

Residência: Rua CéL BR" 

tencourt n.* 15 — Attende 

chamados para o interior. 

DR EMÍLIO SOUN1S 
, MEDICO 

Da "Clinica da Creança" desta cidade; Ex-interno da 
cadeira de Pediatria da Faculdade de Medicina; Ex- 
interno do Hospital de Greancas, de Curityba. 

Especialista em doenças de creanças. 
Tratamento da inapetencia, dyspepsia, diarrhéas e 

dysenterias das creanças. Regimens dieleticos. Sy 
philis e tuberculose nos lactentes e 1." e 2.'> infanc;a. 
— Residência e consultório:Rua Francisco Ribas n.0 32. 

Attende chamados á domicilio. 

CaSA DE SAÚDE 
ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE "26 DE OUTUBRO" 
Instalações modernas Aceita doentes particulares. 
Raios X Raios ultra-violeta, Diathermia — Exames 

Bacteriológicos — Pharmacia própria. 

DR. CID COR DEIRO ' PRESTOS T 
CLINICA MEDICA - MOLE STIAS DE ADULTOS 

CRIANÇAS 
Doenças da pella especialmente eezemas. Sifilis e suas 

complicações. Especialista vias urinarias. Tratamento 
em moléstias venereas e dasradical da gonorréa e suas 
complicações (impotência, orchites, prostatites, cistites, 
vesiculites e estreitamentos). Consultas das 9 ás 12 no 
ras, e das 14 ás 17% horas.Rua 7 de Setembro nr. 98 

E 

PhaMnacía 
PHARAMCIA E 

DROGARIA MINERVA 

A Pharmacia de confiança 
— Avenida Vicente Machado 
n.0 22 Telephone 6.9-2. 

PHARMACIA SILVEIRA 

Importadora de drogas. Es 
pecificos Humphreys e pro- 
duetos farmacêuticos nacio- 
naes e extrangeiros. Aveni- 
da Vicente Machado, n." 39 
— Telephone 1-7-3. 

Proprietário: Ernesto Sil- 
veira. 

>- 

PHARMACIA MILKA 

Vva. MILASCH E CIA. 

Completo sorlimento de 
produetos phanuaceuticos na 
nionaes e extrangeiros — 
Rua Cél. Cláudio, 39 — Sob 
a direcçãò do pharmaceutico 
diplomado Dr. Leopoldo Pin 

to Rosas. — PhOH« S-ô"?. 
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Aviso 

Enconlra.se nesta cidade 
o Sr. Dr. Gilberto do Nas- 
cmiento que aqui veio para fa Zl'r eraminar o estado de sau 
de dos animaes a serem expôs 
tos na Exposição de Animaes 
e Produetos Derivados, a 
)ealizar-se no dia 15 de Ma 
10 p. Vindouro, junto a Es 
cola de Trabalhadores Ru- 
raes "Augusto Ribas". 

Ds interessados poderão 
eulender.se com aquelle se- 
niior, nesta Prefeitura, todos 
os dias úteis, das 13 ás 17 
noras, 
-Secretaria da Prefeitura Mu 
i cipal de Ponta Grassa, em 

10 de Abril de 1938. 
Ffdelis Augusto Alves 

> Secretario 

DR. DIVONSIK BORBA CORTES 

  Advogado - 

Causas Civeis — Praça 5 de Outubro — (Defron- 
te a Detenção) 

DR. J. DE PAULA XAVIER 
Doenças dos olhos, ouvi- 

dos, nariz, garganta. 
Operações. Tra tamentos. 
Consultório: Praça Barão 

de Guarauna n." 4 — (das 
14 ás 17 horas).« 

Residência: Praça 5 de Ou 
tubro numero 29. 

DR. NOVAES RIBAS 

GUnica Medico-cirurgica. 
Especialista em moléstias do 
apparelho genito urinario. 
Diathermia, Electro-coagula 
ção, Alta freqüência. 

Consultório:— Pharmacia 
Central, das 2 ás 4 horas. 

DR. FRANCISCO BURZIO 

oCnsultorio: 
Rua Dr. Collares, 52 

DR. HAROLDÓ BELTRÃO 

Medico 

Especialista para crianças. 
Residência; Rua 7 de Se. 

tembro — Consultas; Phar- 
macia do Gusman. 

Das 14 ás 17 horas. 

Declaração 

Escritório Técnico Ccmerci 1 

DIRIGIDO POR ANTONIO CASTILHO DE ALMEIDA 

—•—(Guarda Livros diplomado)   
Com 15 anos de pratica, nos Estados do Paraná, San. 

ta Catarina, São Paulo e Rio de Janeiro. 

Vende-se ou 

aluga-se 

Em Restinga á 6 léguas 
desta cidade, na estrada de 
Guarapuava, uma casa^ pró- 
pria para negocio com 20 al- 
queires de terra de matto, 
optimo pouso para carrocei- 
ros com agua encanada. 

Também vende-se nesta ci- 
dade casas e terras ?m lotes 
nas Orpnâs. Tratar com J- 
J. Buhrer. Rua Balduino la 
ques n,0 154. 

Casas 

Desalugàdas 

Todos os srs. propricta. 
rios que tiverem casas des- 
ocupadas devem comunicar 

rua e numero das mesmas ao 
Escritório Técnico Comer- 
cial á Rua Dr. Colares 23, 
onde se acham inscritos in- 

' quilinos pretendentes ã sua 
escolha, "com oq sem" fian- 
ça. 

Na qualidade de credor, 
declaro que o Documento 
dte cento e cipcoenja mil 
réis, moeda nacional, aceito 
por José Rodrigues Galvão 
em 22 de janeiro de 1935, a 
meu favor e que se achava 
em trliu poder, foi extravia- 
do tornando.se nulo pela pre 
sente declaração.    

Ponta Grossa, 11 de Abril 
de 1938. 

Í7ç 

m 

Arrogo de Gorge Tison por 
não saber escrever. 

ACEITA ESCRITAS AVUL.SAS 

Encarrega-se de Registro de firmas e livros na M.M. 
Junta Comercial do Estado. Exames, Peritagens, Balan 
ços e Organizações de cscriptas, contratos, distraias e 
sociedades. Em cooperação com advogados de nomeada, 
trata, também, de inventários, concordatas e falências. 

Rua Dr. Colares nr. 23 — Eóne 2-1-4. 

Jordão Chaves n t > I > " M M « l M ' I M H n M MH n a» 

Reconheço verdadeira a fir 
ma Jordão Chaves e do que 
dou fé- Ponta Grossa, 11 de 
ÃT7riFde 1938. Em testemu- 
nho da verdade. Conrado 
Pereira Ramos, 3." Tabel- 
lião. 

Auto Vsacão 

LABORATÓRIO DE BACTE- 

RIOLOGIA E PESQUIZAS 

CLINICAS. MILAN MILASCH 

Pharmaceutico Quimico Ba 
cteriologista. Analises quí- 
micas, pesquizas baciteriolo- 
gicas e parasitologicas no 
sangue, urina, leite, escarro, 
féses, muconasal, diquor, es. 
perma, etc. 

Auto vacina em geral 

OLAVO A. CARVALHO 
Cirurgião Dentista 

Professor da Escola 
Odontologia e Farmacia 
Ponta Grossa. —- Laurea 
pela Faculdade de Médici 
do Paraná. 

Cirurgia em geral. Deu 
duras anatômicas, bridges, 

Consultório: Rua Dr. C 
lares, 48. 
  ( T*rr)   
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Pontagrossense DENTISTA 

NÃO TUSSA QUE FICA TUBERCULOSO 

O CONTRATOSSE 

E* DE EFFEITO SENSACIONAL 

OMNIBUS PARA GUARAPUAVA 

PARTIDA DESTA CIDADEda Praça João Pessoa ás | 
8 horas da manhã ás quintfs feiras e sabbados. 

DE GUARAPUAVA A ESTA:— ás segundas e quintas fei 
ras. 

PREÇOS i— de Ponta Grossa a Irabituva   10*000. 

De Imbituva a Prudentopolis   10$000. 

Dp Prudentopolis a Guarapuava 15$000. 

René Rizental - Proprietário 

A. BRITTO 

Gabirtete Dentário 
Especialista em cxlracções 

de dentes. Tratamento de 
Slomalito, Abcessas, Fistulas, 
dc origem dentaria. 

Dentaduras:— Duplas, (A- 
natomicas) >0 parciaes, de Vul 
canite, Rosevin, Neo.Hecolitc 
Paladan, etc. 

—»— Alta freqüência   
. Diathermia coagulaçâo etc. 

DIVERSOS 

MEIAS 

Só na^CASA DAS MEIAS 
Avenida' Vicente Machado 
nr. 42. 
 (:r.:x;x:)  

JOÃO RYSICZ 

Agrimensor 
Medição e divisão de ter- 

ras, Colonisaçâo. 
Projeclos, Cálculos e Dese- 

nhos — Rua Barão do Serro 
Azuf, esq. Av. Bordfiacio 

Villela n.0 66 
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Usadas Nesta Cii 
-■< 

fio Sr. Alexandre Guttierrez 

Communica-nos a commis- 
são preparadora das festivi- 
dades que se realizarão nes- 
ta cidade, em homenagem ao 
Df-, Alexandre Guttierrez, >1 
lustre Superintendente da R. 
V.P.S.C., que as mesmas fo 
ram transferidas para o dia 
24 de abril corrente, em vir- 
tude da reàlização em Curi- 
tyba de grandiosas comme- 
motações cívicas no dia 21, 
ás quaes desejam assistir o 
homenageado e os demais di 
rectores de nossa ferrovia, 
que comporão a sua comiti- 
va . 

Assim, o I)r. Alexandre 
Guttierrez deverá chegar a 

•Ponta Grossa no dia 23, visi- 
tando, á tarde, vários esta- 
belecimentos públicos e ou- 
tros pontos da cidade. No 
dia 24, será levada a effeito 
:: grandiosa churrascada na 
chacara do sr. João Paschoai 
c, á noite, a reunião festiva 
na sociedade recreativa de 
Ydla Officinas, quando, en- 
tão, será inaugurado alli o 
retrato do illuslre Superin- 
tendente da R.V.P S.C. 

XXX 
. A Associação Recreativa 
dos Homens do Trabalho rea 
lizou, a proposito, uma as- 
sembléa geral, na qual fo- 
ram tomadas as seguintes de- 
liberações: 

"Aos doze dias do mcz de 
Abril de mil novecentos e 
trinta e oito, numa das salas 
da Associação Recreativa 
dos Homens do Trabalho, em 
Villa Officinas, presentes to 
dos os seus directores e as- 
sociados que assignaram o 
livro de presença, realizou- 
se a Sessão Geral Extraordi- 
nária, convocada de confor- 
m dade com o Capitulo II, 
Art. IV e patagrapho I dos 
Estatutos Sociaes, para tra- 
tar da concessão do titulo de 
Socio Benemerito ao Exmo. 
Snr. I)r. Alexandre Guttier- 

• rez, tendo-se chegado ás se- 
guintes resoluções: 

a) Attentan(|o-se p^rp os 
assignalados serviços que o 
sr. Dr. Alexandre Guttier- 
rez tem prestado a este Clu- 
be, amparando-o quer mate- 
rial, quer moralmente; 

b) Verificando-se que de- 
vemos a nossa actual pros- 
peridade á visão esclarecida 
daquelle illustre adminis- 
trador da rêde ferroviária 
dos Estados do Paraná e 
Santa Catharina. 

c) Considerando-se que a 
nossa sociedade tem um 
cunho accentuadamente fer- 
roviário e que este elemen- 
to tem sido olhado com des- 
velo e carinho por esse ad- 
ministrador, que tão satisfa- 
toriamente tem attendido os 
seus mais legítimos anceios. 

d) Considerando-se que os 
proprios méritos pessoaes do 
sr. Dr. Alexandre Gu|ti)L'r- 
rez, amplamente reconheci- 
dos pelos poderes públicos e 
imprensa nacional, já o sa- 
graram como um dos mais 
destacados cidadãos parana- 
enses, apontando-o á adm- 
raçao geral. 

RESOLVE: 

Conceder ao Exmo. Snr. 
Dr. Alexandre Guttierez o 
titulo de Socio Benemérito, 
inaugurando-se a 21 do cor- 
rente, no salão principal des 
la sociedade o seu retrato, 
que ficará como um penhor 
seguro do nosso maior re- 
conhecimento á sua actuação 
em favor do nosso Clube e 
um atfestado perene dos 
nossos applausos ás suas vir 
ludes. 

Resolvido officiar-se ao ho 
menageado, convidando-o a 
comparecer aos festejos em 
sua honra, nada mais houve 
a tratar, pelo que foi en- 
cerrada a presente acta, que 
vae pelos Direcfores presen- 
tes e associados assignada. 

Ponta Grossa, 12 de Abril 
de 1938". 

ADOLPHO MÜLLER 

0 pândego exjDelegado de Ipiranga, 

allegando prestigio embarcou para Curit/ba 

Para a PASCHOA apresenta á sua distineta fre- 
guezia e formidável sortimento que acaba de rece- 
ber em CALÇADOS para Senhoras, Senhornas, Ca- 
valheiros e Crianças, os nr-is lindos modelos, de 
ABSOLUTA NOVIDADE. Novos typos finos de 
"CHAPFAOS IMPERIAL" Façam uma visita á 

Casa IDEAL 

e verifiquem as suas exposições. 
Os melhores artigos pelos MENORES PREÇO.S da 

rcidade. Complete sua ele?anc;a usando só o famo- 
so CALÇADO da I D E A L 

AVENIDA VICEN l E MACHADO Nr. 27 

SR. 10$E' BE tIEVtDf ftUCEOC 

MEDICO OPERADO R PARTEIRO 

Professor da Faculdade de Medicina do Paraná Es- 
pecialista em moléstias de senhoras e creanças. —.. 

Consultórios: FaRMACIA CENTRaL, das 15 ás.. 

TELEPHONE, 3-4-6 

RESIDÊNCIA: RUA AUGUSTO RIBAS, 77 

JOGADOS DO IREM 

Dois pobres homens ficaram gravemente 

enfermos 

Ipiranga, o visinho futu- 
roso município, esteve, du- 
rante algum tempo entregue 
ao atrabiliário delegado de 
policia, Adolpho Muller, que 
fez do cargo um meio de vi. 
da, tanto que, destituído do 
mesmo, pela então Chefatura 
de Policia, negou-se a passa 
lo ao seu substituto legal, sr. 
Fcrdinando Schaeffer, que 
se viu forçado a recorrer ao 
então Delegado Regional des 
ta cidade, sr. capitão José 
Schleder, pedindo forças pa 
ra assumir o cargo para a 
qual fôra designado pelo ex- 
mo sr. Interventor Federal 
no Estado. 

Esse mesmo Adolfo Mul- 
ler, destituído daquelle car- 
go, que era incomparavel 
ronte de renda, entrou a 
atacar publicamente ao sr. 
Manoel Ribas, primeiro, e de 
pois ao Interventor interi- 
no, aconselhando ainda os 
contribuintes de imposto de 
viação a não paga-lo, visto 
como "ninguém deve dar sa- 
tisfações ao Prefeito. 

E' esse mesmo elemento 
que, chamado agora a pres 
tar contas de rendas da De- 
legacia daquella cidade, re- 
ferente à sua. gestão, negou, 
se a faze-lo, fugindo do Mu- 
nicípio, sob a alLgação de 
que estava sendo persegui- 
do. 
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Precisa-se 

Por preço de occa- 
sião, precisa-se uma ban 
ca para Marceneiro, tra 
tar na Rua Augusto Ri- 
bas nr. 39. 

Vende-se 

Uma casa de optima mora 
da, de maiíerial, com terreno, 
medindo 12,09x33 mts. sita 
na Avenida Bonifácio Ville 
la, 36. 

Um prédio de material 
com 10,55x35 de fundos, á 
Rua Inon Silva nr. 50. 

Uma casa própria para ne 
gocU de balcão, de material, 
com terreno 14x21, na pra 
ça 5 de Outubro, esquina rua 
SanfAnna, 21 

Informações na Casa Ideal, 
— Av. Vicente Machado, 27. 

Casa Novidade 
RUA CEL. CLÁUDIO N. 33 

Está liquidando* um stock 
de 150 livros-varios com des 
conto de 50%, ver para crer. 

VENDAS A DINHEIRO 

Balas Padicaiarss 

Português. Matematica. 
Pratica de Escrituração mer 
cantil e Preparatórios para 
exame de admissão aos Giná 
sios. As aulas terão inicio no 
dia 25 do corrente, em pe- 
quenas turmas ou a domi- 
cilio. Informações nesta re- 
dação. 

AOS SRS. FAZENDEIROS 

Para Escrivão de Fazenda 
c Professor de ensino pri- 
mário e secundário, oferece- 
se um sr, de meia idade, 
com hôas referencias e ates- 
tado de competência. 

Informações nesta reda- 
ção. 

Ivoiici.unos, no d a 28 de 
"Janeiro passado, o lamentá- 
vel desastre em que foram 
victimas, nas proximidades 
da estação ferroviária do 
Mortinho,, Oswaldo Ramos e 
[VValdemar de Moura, os 
qi aes, soceorridos em Ja- 
guar ahyva, pelo Dr. Ribei. 
ro do.s Santos, dalli foram 
tmhspoFtados para esta ci- 
dade, sendo internados no 
Hospil: I de Caridade. 

VValdemar Moura foi, por 
pessoas de sua família, tran- 
spoftado para Curityba, on- 
de esta' em tratamento, em- 
quanto que Oswaldo Ramos, 
que teve a mão direita com- 
pletamente seccionada, está 
ainda internado na Santa 
Casa local, sob cuidados mé- 
dicos. 

Esse;; homens, cpmo sc sa. 
be, ter do embarcado cm Ja- 

guariahyva sem passagem, c 
querendo paga-la ao Chefe 
de Trem, foram por este joga- 
dos para tjóra cU carro em via- 
gem, sob a allegação de que 
não tinha Iròco para a nóta 

•que lhe era apresentada. 
Ass:m, proseguiram a via- 

gem a pé, e vinham pela li- 
nha, quando foram apanha- 
dos por um trem de cargas. 

Oswaldo, sabemos, vae 
agora pleitear do Dr. Ale. 
xandre Guttierrez, uma in- 
demnisação pelo accidente 
soffrido, ou uma collocação 
na Rêde, o que, aliás, é de 
inteira justiça. 

Conhecedores do espirito 
justiceiro do illustre Supe- 
rintendente da Rêde Viação 
Paraná Santa Catharina, cer 
to;; estamos de que s.s. am- 
parará Oswaldo, de uma ou 
de outra maneira. 

CONVITE 
Temos o prazer de convi- 

dar os srs. socios e suas ex- 
nee.s fam has para assistirem 
ao grande baile á fantasia 
que será levado a effeito por 
este Clube em a noite de Sa. 
bado de Aleluia, dia 16 do 
corrente, com inicio ás 21 
hortas. 

Não havendo destribufção 
de convites espreiaes, servii 
rá de ingresso o talão do mez 
de Março p. findo. 

focara e Oferta 

V.S. quer comprar ou ven 
der uma propriedade? Pro- 
cure Antonio Castilho d^l- 
meida — Rua Dr. Collares, 
numero 23. 

Fone: 2.1-4. 

Tal perseguição, entretan- 
to, só existe na imaginação 
do sr. Adolfo Muller. 

O que há, em verdade, é 
que o sr. Secretario de Se- 
gurança determinou ao Dele- 
gado José Luiz Corrêa que 
chamasse aquelle ex.Delega- 
do a prestação de contas, e o 
mesmo não quer, não sabe- 
mos porque, faze-lo. 

Fugindo de Ipiranga, o se- 
nhor Adojfo Muller veiu ter 
a esta cidade, á procura do 
sr. coronél Adolphito Gui- 
marães, e, como não o en- 
contrasse, tocou-se para Guri 
tyba. tendo declarado antes 
que dispunha de gente para 
defende.lo. 

Não sabemos com quem 
pensa contar Adolfo Muller 
para defende-lo, podendo ga- 
rantir, entretanto, que não 
será com o coronel Adolphi 
to, que não ,vae dar braço 
forte a quem quer transfor- 
mar Ipiranga num núcleo de 
desordens, como já foi an- 
tes da gestão pon^fcfWla e 
proficua do sr. Moysés Bue- 
no. 

O que devia ser feito pelo 
actual Governador ipirhn- 
guense, a nosso ver, era re- 
querer á Delegacia dalli a 
abertura de um rigoroso in- 
quérito que venha a provar 
a maneira como agiu e como 

■vem agindo Adolfo Muller, 
inveterado no desrespeito á 

Lei. 

Foi 

PRESA 

A MULHER QUE MATARA 
O MARIDO A MACHADA. 

—i— DAS  

RIO, 13 (D) — Telegram- 
mas procedentes de Matto 
Grosso, annunciam ter sido 
presa alli, no momento em 
que atravessava a fronteira 
para o Paraguay, dona Lncy 
Ferreira Lima, que em Fe- 
vereiro ultimo assassinada 
seu esposo Carlos Ferreira 
Lima, a golpes de machado, 
e que se evadira dalli, logo 
em seguida. 

> 111 m 11111 m i' 1111- 

Dolint SitpÉa 

INICIARA' SUAS EXPERIEN 
CIAS NO PROX1MO SAB. 

_.  BADO   

RIO, 13 (D) — Bolívar Si- 
queira, autor do invento que, 
por meio de ondaç hertezia 
nas, faz explosões á distan- 
cia, e cuja apresentação em 
Bello Horizonte tanto suc- 
cesso causou, fará sua pri- 
meira exhibição nesta capi- 
tal, no proximo sabbado, sen 
do convidadas para ajssisti- 
la todas as altas autorida. 
des. 

MAGNÍFICA 

VICTORIA s 

Conquistada por um tennista pontagrossef 

CUiTfrYBA, 13 (Da nossa grossense, que apresentoj 
Succursal, pelo telephone) se em bella forma, foi mj 

— Tendo o "Graciosa Coun 
try Club", desta capita], ins 
tituido um Torneio aberto 
de tcnnis, veiu dessa cidade, 
para participar do mesmo, 
como representante do "Ger 
mania Tennis Club", o jo- 
vem tennista Edi VVagner, 
qi:e hontem, defrontandoíse 
com Gomm, um dos mais 
fortes representantes do "fjra 
ciosa", conseguiu derrota- 
lo, de maneira convincente. 

O resultado, a favor Re 
Edi foi o seguinte: 6x1, 6x0 
e 7x5. 

O representante ponta- 

to ápplaudido pela assf 
cia. 

Com tal resultado, é ' 
sivel que Edi tenha que1 

dir fforçiis cpm os Celí' 
veteranos Smith e Fo: 

na, e quem sabe mesmo,' 
com Arnaldo Azevedo, 4 
peão paranaense de ter 

N. R.:— E' extranh 
que os jornaes de Curit! 
ao se referirem aos rest 
dos do Torneio em queS 

não se referissem á brilli- 
victoria do nosso repn' 
tante. 

AGENCIA FORD 

RELACAO DOS CARROS USADOS A' VENDA 

1 Caminhão Ford V.S 193õ, com carroseria e cabina 
„ „ . 12:600$00ü 
1 Caminhão Tigre 1936, com cacabina 12:000$000 
1 Caminhão Tigre 1935, co'» cabina e rodas duplas 

ll:000$00ü 
1 Caminhão Tigre 1936, com cabina KLüOOíOOO 
I Caminhão V-8 1936, curto 10;000$000 
1 Caminhão Tigre 1935, com cabina 9;000$000 
1 Caminhão V-8 1934, com carroseria e cabina, ru 

das duplas 8:0001000 
1 Caminhão Gigante 1934,com carr«freria « cabina, ro- 

das duplas 32x6 8:00ü$00ü 
1 Caminhão V-8 1936, curto 8:000$00ü 
1 Caminhão Internacional 8;000$000 
1 Caminhão V-8 1934, com cabina e correseria 

1 Caminhão V.8 1933 5;000$000 
1 Caminhad Ramona 1929 com carroseria e cabina 

1 Caminhão Ford 19-29, co^ carroseria e eabina 

1 Caminhão Chevrolet 1929, com carroseria e cabina 

1 Caminhão Ford 1929 a'(ií!ofn!)r 
1 Double Phaeton Ford 1929, inteiramente reformado 

Phaeton Oackian 5929 3:000a000 

1 Double Phaeton Chívr'2:5001000 

UNIÃO SYTMA PONTAGROSSENSE 

EDITAL 
DF CONCURRENCIA PARA ARREMATAÇÃO DO ROTÍ1 

QUIM E SERVIÇOS DE BUFFBT 

De ordem da Directoria, cóinmunico aos srs. Si 
cos interessados, que se .a cha aberta a concurrcncii 
l ara arremataçao do Bole quitn e Serviços de BufW 

As propostas, sem emmen das nem razuras deveC 
vir em envellopes fechados e devidamente assij* 
das pelo proponente e seu fiador 

O praso da presente concurl.encia terminará á 1 

do corrente mez e poderão S31. entregues na Séde j 
ciai ou com o Secretario á rua tg de Novembro n: 

32-A. onde lambem serão dadas todas as infon» 
çoes necessnrias. 

A' Directoria rc.serva.sc o direito de annular a 1* 
sente concurrene.a, ou regeitar as propostas, f 
nao forem de accordo aos interesses sociaes 

Penta Grossa, 5 de Abril de 1938. 

Jorge A Chaibeí 
Secretario 

Clinica da Criánc 

Kua Sant An na Nr, 35 Serviço de polyclini1 

iiifauiil. - MATRICULA DE CRIANÇAS ATÍ 
1') ANNOS DE IDADE. ~~ Mensalidade 5$O0f 

GRAUS PARA AS CRKAN^AS POBRES ' 
Di. Iíaroldo Leltrão, das 13 as .i4 horas e inH 
Dr. Felix Vianna, das 14,30 ás 16,30 
Dr. Emilio Sounis, das 16^30 ás 18 horas. 

■ h »n 1111 m u 111 m h n i m i k i i i i i i i i kH* 

1 Double 
1 Double 

1 Sedan Chevrolet de luxo 793(^4 portas, ação^S 

1 Seda,, V-8 1932, 4 portas 
1 Sedan Graham Paige 3-060S0On 

1 Barata Packard 1933 v.noalac? 
1 Motocicleta N.S.U.. c/ mx 3:ÕOO$off 

GREVES REGULAMENTADAS 

PARIS, 13 (D) — Fallan- 
do hoje, perante a commis- 
são de finanças, no Senado, 
0 sr. Delladier declarou que 
1 egiilamentará, por decreto, o 
direito de gréve, a qual não 

poderá ser declarada senão 
depois de uma resolução se- 
creta, tomada em reunião cn 
tre os operários, sob o con- 
trole de um representante 

[ da Inspectoria do Trabalho. 

MATOU A ESP0S/ 

f—: EM PLENA VIA PUBLICA 

S. PAULO, .3 (D) — Esta 
capital assistiu, na manhã de 
boje, a mais um impressio- 
nante crime passional. 

Genaro Pinatari de Tole- 

■ 1 I I I I I I j j ; t ) ; 

FOI ENTREQÜE HOJE 

O CANHÃO HISTÓRICO, CA 
LIBRE 77    

P. ALEGRE, 13 (D) — Foi 
entregue hoje ao Museu Jú- 
lio de Castilho, na presença 
das autoridades estaduaes, 
civis e militares o canhão 
Krnpp calibre 77, que fôra 
aprisionado, em 1895, ás mar 
gens do IPo Canoas, pelo 
general Nascimento Vargas, 
pae do presidente Getulio 
Vargas. 

E SEMANA SANTA, Offertas 
especiaes em Calçados Lu z 
XV em finíssima pellica pre 

la 011 verniz. Artigos recea 
temente fabricados em sal 
tos de 5 e 6 centímetros à 
321000. 

Abril 

de 

1938 

Abril 

de 

1938 

Calçados typos Mexicanos 
em pellica preta ou verniz, 

artigos estes proprios para 
a semana santa, e confeccio 
nados recentemente em sal 
tos de 3 e 4 centinaetros á 
261000. 

do, commerciante que ^ 
trava-se separado de si" 
posa Joanita, Toledo, des* 
annos, encontrando-se <fi. 
mesma esta manhã, ap' 
troca de algumas palf* 
sacou de um revolver e 1 
'ou-a a tiros, em plenf 
publica, 

O criminoso, praticai 
brutal attentado, evadiá' 

TIVERAM ALT 

11 CREANÇAS DAS FEBi! 

NO "CINEMA OBEBD 

S. PAULO, 13 (D) e-J 
tinuam em estado griá 
nio, algumas sem cspeP 
de salvar-se, 12 das crea!; 
feridas na tremenda c' 
trqphe do "Cinema ^ 
dart", occorrida dominó 
tinre, á tarde. 

Milhares de pessoas 
sentam-se na portaria 
Hospital, diariamente, 3 
citando informes .sobó 
feridos. 

Onze dos menores, c!, 
ferimentos não eram gf* 
tiveram alta hoje. ^ 

Apresentamos a V.S. as ultimas creacões de cab-a dos de nltn 
ça, velludo e setim, creações^estas^confeccionadas pelo ultimo figurino, em forma* 

finAezfa Te3 fazírm3 ^naTauí 0,7n
eXC,fencia- Senhoras e senhoritas pedimos a 

ra verificar a nessa grande í-educrâo nos® nvZT™ aS 0UtraS CaSaS d,e ?lcadoc' 
truano. Na qualidade e preros em caleadríf r nf, 0 n0SS0 bal.llss,mo lno& 

temos competidores. Ç s em calçados Luiz XV e Mexicanos, em absoluto, não 
Al.* BATATEIRA E POPULAR 

Casa Bello Horizonte 

AV. VICENTE MACHADO, N. 46. 

IRA' A B. AYREÍ 

RIO, 13 (D) — Ann# 
se que o ministro OsvV 
Aranha está officiali"f 

convidado para visitar " 
pitai da Argentina, no r 
ximo mez, adsantando-sC 
o convite teria sido aCW 

Ministro do Trabal' 
E AS PROVIDENCIAS I 
RA O REGISTRO iNl'1 

  TRIAL   
RIO, 13 (D) _ O Mii1'', 

do Trabalho determinou ! 
fossem dadas as provi"1 

cias neceisarias para a 
lisação do registro indiistr: 
na forma do disposto d*1, 
creto lei 271, de 18 de fe 

reiro. 
O Departamento de n 

tistica e Publicidade já 
feccionou as fichas reSn 
tivas que está distribojí' 
com as respectivas iow 
ções. 


